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1. INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento do Oriente Peruano, baseado na cria-
ção de programas agropecuários e florestais e a exploração 
integral dos recursos têm sido experimentados nos últimos 40 
anos nas colonizações dirigidas, porem até a data não se vis-
lumbra ainda uma metodologia que garanta a conservação dos 
recursos naturais, os quais constituem positiva base econô-
mica para propiciar assentamentos rurais adequados. 
Nos últimos anos surge uma nova política tendente, no 
sentido dos fatores dominantes de cada zona; é de dizer que 
se deve utilizar os solos segundo sua capacidade de uso, fa-
zendo que todos os fatores ecológicos se integrem adequada-
mente; conseqüência desta afirmação é a aptidão florestal de 
99% das áreas da Amazônia. 
A colonização "Herrera", estabelecida por convênio en-
tre o Ministério de Agricultura e a Cooperação Técnica do 
Governo Suíço (COTESU) resulta todo um processo de transfor-
mação dos métodos tradicionais de exploração seletiva dos re-
cursos naturais, tendentes a um plano harmônico de utiliza-
ção no qual. se procura o equilíbrio natural e o rendimento 
econômico com bases permanentes de um assentamento rural em 
condições de trópico. 
No que se refere ao recurso florestal, o Projeto de 
Colonização "Herrera", em concordância com o Departamento de 
Manejo Florestal da Universidade Nacional da Amazônia Perua-
na tem reservado uma área de 1.500 hectares para desenvolver 
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nela estudos mais específicos que venham a fornecer informa-
ções mais detalhadas, capazes de definir com segurança a 
viabilidade do aproveitamento dos recursos disponíveis e ser-
vir de base para o delineamento da estratégia a ser seguida. 
Esta unidade de 1.500 ha ê de um tamanho que permiti-
ra determinar o plano de manejo, coincidente com a legisla-
ção florestal atual do Peru, n9 21147-75, que, como ' norma, 
exige planos de manejo para unidades maiores de 1,000 hecta-
res. 
A complexidade da floresta tropical, em sua composi-
ção florística, dificulta enormemente todos os trabalhos de 
avaliação e aproveitamento, enquanto que todo estudo tenden-
te ao manejo da floresta facilitaria os trabalhos menciona-
dos e outros futuros. 
1.1. NATUREZA DO PROBLEMA PROPOSTO 
0 inventário florestal é uma atividade que compreende: 
descrição de uma população floresta] previamente definida, o 
caráter de sua posse, estimativas de volumes ou outros parâ-
metros que a descrevem quantitativamente e qualitativamente, 
bem como seu crescimento e perdas. Segundo o objetivo do in-
ventário poderá levar-se em consideração uma ou mais destas va-
riáveis, porém para uma avaliação visando o manejo da 
floresta, evidentemente terá que se conhecer todos. 
Nas condições de trópico a informação do estoque e-
xistente tem sido a variável de maior interesse, e as outras 
variáveis importantes para a estruturação do manejo ainda não 
assumiram uma consideração mais aprofundada na formulação dos 
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objetivos dos inventários. Sendo assim, hã necessidade de se 
obter informações sobre: 
- Distribuição de diâmetros e freqüência das espécies para 
determinar os planos de corte. 
- Distribuição de volumes para planificar um aproveitamento 
econômico da floresta. 
- Associações das espécies para conduzir a regeneração da 
floresta. 
- Unidades ecológicas como base para a divisão da floresta em 
unidades administrativas de manejo. 
1.2. OBJETIVOS 
Os objetivos do presente trabalho são: 
a) Analise da distribuição espacial de volumes da mas-
sa florestal. 
b) Identificar as características de dispersão e as-
sociação da vegetação. 
c) Definição de areas suficientemente homogêneas re-
lativas aqueles parâmetros ecológicos que propor-
cionarem uma maior explicação sobre a variabilida-
de da localização e sobre a biocenose instalada na 
zona. 
d) Delimitação de "unidades ecológicas" para a tomada 
de decisões no futuro plano de manejo da floresta. 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA VEGETAÇÃO 
A formulação e desenvolvimento de projetos que envol-
vam aproveitamento e usos da floresta requerem um conheci-
mento prévio dos recursos, a obtenção da informação confiá-
vel dos aspectos qualitativos e quantitativos da floresta; 
isto se consegue através dos inventários florestais, cujo 
planejamento e execução são cada. dia mais importantes evão 
concitando a atenção e preocupação do profissional florestal. 
Elaboram-se e desenvolvem-se novas técnicas para a simplifi-
cação e aperfeiçoamento das fases de trabalho de campo e ga-
binete . 
Os inventários florestais têm diferentes caracterís-
ticas segundo as condições e os objetivos para os quais são 
propostos; porém todos têm uma característica principal em 
comum: efetuam-se para obter informação, a qual deve servir 
para a tomada de decisões sobre futuras ações. 
A maioria dos autores concordam que na avaliação flo-
restal deve empregar-se a amostragem; assim, DAWKINS"^ diz 
que, como ê dificultoso medir todas as árvores em um inven-
tário, só uma fração da floresta deve ser examinada e, por-
tanto, é necessário o uso de técnicas estatísticas com as 
quais se obtêm estimativas satisfatórias dentro de uma mar-
gem de erro que pode ser estabelecida. 
46 -
SPURR , referindo-se aos inventários de enumeraçao 
total, considera que so são praticáveis economicamente sob 
determinadas circunstâncias, justificando-se para: 
- Florestas de alto valor. 
- Pequenas parcelas de grande interesse científico. 
Geralmente, todo inventario usa como referência uma 
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area determinada, assim HUSCH indica que sempre se deve 
incluir uma descrição da area na qual se encontra a flores-
ta, porque estimativas quali-quantitativas divorciadas da 
area na qual a floresta cresce, tem escassa significância,jI 
que uma floresta não é somente uma quantidade de madeira, mas 
também, uma associação de plantas enraizadas no solo, deven-
do ser tratadas como uma colheita renovável. 
Para fins de manejo, a. informação que oferece um in-
ventario deve ser detalhada, enquadrada dentro de um nível 
de confiabilidade e um erro de amostragem. 
Segundo FREESE"'"^, referindo-se ao número de unidades 
de amostra que devem ser medidas para se obter estimativas 
com um nível de precisão, será necessário: 
- Amostrar de tal maneira que o tamanho da amostra se-
ja proporcional â variabilidade da população. 
- A intensidade de amostragem atenda a um erro máximo 
admiss ível. 
- Amostrar de tal maneira que se tenha um custo míni-
mo . 
3 6 
MATERN discute que uma considerável porção do custo 
de um inventário é aproximadamente proporcional à intensida-
6 
de de amostragem, logo, uma amostragem intensa significa al-
tos custos para coletar e processar os dados; entretanto, es-
ta oferece estimativas de boa precisão, sendo o ponto cru-
cial no planejamento dos inventários, o equilíbrio entre 
precisão e custo. 
Admite-se, em. geral, que o melhor procedimento para 
determinar a intensidade de amostragem consiste em fixar pri-
meiramente os limites da precisão e depois estimar o numero 
de amostras necessário para atingi-la. 
27 -
HUSCH menciona que a precisão deve ser determinada 
uma vez considerados o propósito da informação e os limites 
de precisão, citando que não ê conveniente ater-se cegamente 
a uma probabilidade ou a um erro convencionalmente aceito, 
e sim, fixar uma precisão suficiente, mas não excessiva, pa-
ra o uso a que se destine a informação. 46 
SPURR diz que, quando a amostragem e feita com pro-
pósitos científicos, deve-se usar a máxima intensidade de a-
mostragem, sendo o custo relativamente pouco importante; mas 
quando o propósito ê o manejo, os procedimentos e o critério 
para estabelecer a intensidade devem ser conduzidos até ao 
ponto onde os custos sejam mínimos para a precisão desejada. 
As técnicas de amostragem utilizadas nos inventários 
florestais contemplam a determinação da forma, tamanho, quan-
tidade e localização das amostras. Os trabalhos publicados 
com referência ao assunto têm demonstrado dependência entre 
a variância da média de parcelas e seu tamanho. As experiên-
cias demonstram que há decréscimo da variância da média em 
função do aumento da área da parcela ou amostra, ocorrendo o 
mesmo com relação aos coeficientes de variação. Tendo em con-
7 
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ta estas propriedades, FEDERER propos o método da curva-
tura máxima para a determinação do tamanho ideal de parcelas 
ou amostras. 0 princípio do método consiste em locar-se em 
gráficos os coeficientes de variação, em função dos respec-
tivos tamanhos das amostras e, posteriormente, a construção 
de um gráfico ligando as coordenadas desses pontos; como re-
sultado, a área ótima para as amostras ê encontrada no ponto 
de máxima curvatura. 0 uso do método da curvatura máxima, 
baseado na propriedade do decréscimo dos coeficientes de va-
riação como função do aumento do tamanho de amostra tem am-
pla aceitação, tendo sido utilizado em várias ocasiões nos 
trabalhos de estudos de tamanho de parcelas, no campo flo-
restal. A única limitação deste método é de não levar em con-
^ » sideraçao os aspectos economicos do problema. 44 
A FAO*, citada por SINGH , em um reconhecimento pre-
liminar na índia, num total de 39 unidades de amostra dis-
tribuídas em dois tipos de floresta de 80.000 ha, obteve re-
sultados que revelaram em florestas tropicais que, tanto as 
dimensões como a forma, exerceram uma influência importante 
sobre o coeficiente de variação. Já em florestas decíduas ad-
jacentes, as dimensões e forma produziram pouco efeito sobre 
a precisão. 3 8 
NYYSSONEN , em experimentos de reconhecimento em flo-
restas da Indonésia, com unidades amostrais retangulares de 
20 metros de largura e comprimento variável, revelou que o 
coeficiente de variação diminui exponencialmente com o au-
mento da superfície destas unidades, com tendência a estabi-
* FAO, Forest resource survey. Preinvestment Survey of Forest Re-
sources. Technical Report-No. 1. FO-UNDP/SF IND/23. ÍNDIA, 1970. 
8 
lizar-se em torno de 16%, quando a área da unidade amostrai 
era superior a 1,5 ha. 
40 ~ 
PEARCE afirma que nao ha informaçao sobre a melhor 
forma para unidades amostrais, mas deve-se observar que, pa-
ra economizar área, as unidades pequenas são melhores, e pa-
ra reduzir a mão-de-obra, as maiores são melhores. As unida-
des amostrais estreitas e compridas são melhores que as qua-
dradas, de uma maneira geral, porém as vezes, as quadradas se 
sobrepõem aquelas, e a decisão sobre uma e outra forma de-
pende do propósito do estudo. 
Por razões práticas, nas zonas tropicais tem-se ado-
tado mais comumente o uso de faixas estreitas (10, 20, 25 
metros de largura) e de comprimentos variáveis. 
No Peru se utiliza quase exclusivamente a largura de 
10 metros, pois tem demonstrado ser na prática, uma distân-
cia fácil de medir, minimizando a possibilidade de cometer 
erros por contagem repetitiva, por omissão ou pela inclusão 
ou não de árvores limítrofes na amostra. 
Fundamentalmente, existem dois modelos de delineamen-
tos estatísticos de amostragem que se diferenciam pela ma-
neira de dispor as parcelas: aleatório e sistemático. 
No aleatório todas as parcelas em que, teoricamente, 
foi dividida a floresta, tem igual probabilidade de ser se-
lecionada ou escolhida para formar a amostra. Pelo contrá-
rio, o sistemático atém-se a um padrão previamente estabele-
cido, de maneira que a seleção ou escolha aleatória de uma 
unidade de amostra, estabelece de modo automático a seleção 
de todas as demais. 
Existem outros delineamentos de amostragem mais ela-
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borados que consideram partes relativamente homogêneas da 
floresta ou estratos, diferentes etapas na execução e outros 
fatores, mas, basicamente, qualquer delineamento não ê senão 
uma combinação mais ou menos sofisticada dos anteriormente 
mencionados. 
Na floresta tropical descarta-se,via de regra, a uti-
lização da amostragem aleatória devido, principalmente, ãpo-
bre cartografia das florestas e sua deficiente acessibilida-
de, que tornam difícil e custosa a realização do levantamen-
to, fato também constatado em muitos dos inventários reali-
zados na zona temperada. 
GIUDICELLI et a l ^ , dizem que a amostragem sistemã-
tica ê mais simples de realizar-se sobre o terreno que uma 
amostragem aleatória; as parcelas ou transação de amostragem 
são distribuídas em forma sistemática através de toda a área 
amostrai, guardando equidistância e simetria. Qualquer que 
seja a forma das unidades de amostragem, a localização no 
terreno é simples. Em efeito, só a disposição da primeira u-
nidade e dificultosa, a orientação e distanciamento das ou-
tras se deduzem da primeira. 
Os mesmos autores concordam que a amostragem sistemá-
tica oferece segurança operacional, porquanto a execução não 
tenta ao desvio, o que não acontece na amostragem aleatória, 
onde em muitos casos o observador pode inclinar-se a eleger 
modificando ligeiramente a localização das unidades de amos-
tra para se conseguir maior comodidade. 
SCHUMACHER § CHAPMAN42 dizem que a amostragem pelo mé-
todo de faixas permite uma distribuição das amostras median-
te cortes transversais na floresta; permite também uma pos-
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sível estratificação e a tomada de dados complementares como 
inclinação, solos, etc. Estes autores indicam que as faixas 
orientadas na direção geral da drenagem, são mais eficientes 
que as faixas orientadas perpendicularmente a essa direção. 
Isto é devido ao fato dos estratos da população serem atra-
vessados pelo gradiente das ãguas e assim pode-se obter uma 
imagem do conjunto dos estratos, com uma amostra sõ. 
2 8 
Segundo HUSCH et al , em muitos casos a heterogenei-
dade da floresta pode ser quebrada pela estratificação em 
subdivisões chamadas estratos. 0 proposito da estratificação, 
em inventario florestal, é reduzir a variação dentro das sub-
divisões da floresta e aumentar a precisão das estimativas 
da população. Os autores citam duas vantagens principais da 
estratificação: 
1) Estimativas separadas das médias e variâncias po-
dem ser obtidas para cada subdivisão da floresta. 
2) Para uma dada intensidade de amostragem, a estra-
tificação produz, frequentemente, estimativas mais 
precisas dos parâmetros da floresta do que a alea-
tória simples, com a mesma intensidade de amostra-
gem. Isto ê obtido quando os estratos estabeleci-
dos resultam em maior homogeneidade das unidades 
amostrais dentro de um estrato, do que a população 
como um todo. 
8 _ 
COCHRAN considera a estratificaçao como uma técnica 
comum, havendo muitos motivos para isso, e os principais são 
os seguintes: 
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1) Quando se deseja dados com determinada precisão de 
certos estratos, ê aconselhável tratar cada um de-
les como uma população no gozo de suas regalias. 
2) As conveniências administrativas podem determinar 
o uso da estratificação, facilitando a supervisão 
do levantamento em partes da população. 
3) Os problemas da amostragem podem ser diferentes nas 
diversas partes da população. 
4) A estratificação pode proporcionar um aumento de 
precisão nas estimativas das características da po-
pulação. Sendo possível dividir uma população he-
terogênea em subpopulações homogêneas no sentido 
de que o valor das medidas variem pouco de uma 
unidade para outra, pode-se obter uma estimativa 
precisa da média de um estrato qualquer, através 
de uma pequena amostra desse estrato. Essas esti-
mativas podem ser combinadas, resultando uma esti-
mativa precisa do conjunto da população. 
No campo florestal a estratificação pode ser feita 
levando-se em consideração diversos aspectos: sejam variá-
veis quantitativas continuas (idade, altura, diâmetro, volu-
me) ou discretas (densidade das árvores dominantes); sejam 
variáveis qualitativas (forma de fuste, espécie, tipologia 
florestal); sejam unidades geográficas geomorfolégicas ou ad-
ministrativas (blocos, formas de relevo, municípios, micro-
regiões, bacias hidrográficas). 
Na consideração de COCHRAN^, com respeito a estrati-
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ficação, para uma única especificação ou variável, a melhor 
característica é a distribuição de freqüência da própria va-
riável. Assim sendo, se o objetivo do inventário ê estimar o 
volume total, a estratificação mais recomendável é usar o 
47 
volume como principal característica. STEEL § TORRIE dizem 
porem, que muitos levantamentos envolvem várias variáveis e 
uma boa estratificação para uma variável pode não ser boa pa-g 
ra outra variável. Nestes casos COCHRAN recomenda escolher 
algumas variáveis que tenham forte correlação com as princi-
pais especificações do levantamento e combiná-las, estabele-
cendo os limites satisfatórios a todas as variáveis; entre-
tanto, a estratificação somente ê eficiente e resulta em 
maior precisão, quando existe diferença significante entre 
as médias e, ou variâncias nos estratos definidos. 
41 - -Segundo PELLICO , a subdivisão de uma populaçao a ser 
estratificada envolve uma consideração de ordem estatística, 
na qual a delimitação dos estratos reduz suas variâncias em 
relação â variação tomada irrestritamente aleatória. 0 au-
mento do número de estratos, atingirá, entretanto, um limite 
de saturação, onde a redução da variancia dentro dos estra-
tos estabiliza, e conseqüentemente a razão entre a precisão 
calculada através da estratificação e a calculada irrestri-
tamente na população total. Denominando-se L o número de es-
tratos a ser aplicado na população total, tem-se que: 
2— 
OT = (est.) 
" S2x 
Onde: 
2 — ~ S x (est.) = variancia da media estratificada. 
2 — 
S x = variancia da media para a amostragem inteira-
mente aleatória. 
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O autor menciona que, aumentando-se L, a relação QL diminui 
e decresce segundo uma função: QL = f(L); propõe o ajustamen-
to de uma hipérbole, ou seja QL = a + b— . Cita também que o 
L 
custo aumenta linearmente em relação ao número de estratos, 
daí porque L não deve ser superior aquele que não resulte 
mais em substancial redução de QL. 
SHIELD4^ menciona que o grande número de espécies e a 
variável afinidade entre elas, estabelece a necessidade de 
um conhecimento da distribuição das espécies afins e, por-
tanto, uma estratificação ideal seria aquela que delineasse 
áreas de composição florística similar. Mas como a eficiên-
cia da amostragem requer adicionalmente uma posterior sub-
divisão baseada em volume, ambos os propósitos serão satis-
feitos se puderem ser agrupadas áreas de volume similar, ex-
presando a mesma composição florística. 
34 ~ 
MALLEUX assegura que uma estratificaçao volumétrica 
da floresta pode ajudar o controle baseado no volume. Cita 
também que, realizando uma análise da distribuição espacial, 
a determinação dos agrupamentos e o conhecimento em geral da 
distribuição das espécies facilitaria significativamente os 
planos de manejo nos trópicos. 31 
LOETSCH ^ HALLER dizem que,para alcançar uma estra-
tificação satisfatória, requer um conhecimento muito mais 
íntimo e detalhado das condições locais da floresta que ge-
ralmente é avaliado antes de ser realizada a amostragem; 
concordam, ademais, que a distribuição de volume e por espé-
cie, em florestas tropicais, ê com frequência estritamente 
correlata com as características topográficas, e uma separa-
ção baseada em classes de topografia, pode ser relativamente 
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eficiente e será de grande interesse na elaboração de proje-
tos de exploração e manejo. 
2.2. DISTRIBUIÇÃO E ASSOCIAÇÃO DA VEGETAÇÃO 
2.2.1. DISTRIBUIÇÃO 
Uma comunidade ou uma associação vegetal deve ser ca-
racterizada com a suficiente exatidão para permitir sua i-
dentificação em qualquer momento e poder compara-la com ou-
tras comunidades semelhantes. 
BUDOWSKI indica que dentro da floresta tropical úmi-
da as espécies que integram as diferentes etapas de sucessão 
apresentam características definidas em sua distribuição: es-
tes padrões de distribuição são o resultado de muitos fato-
res, como solo, relevo, geologia, etc. Existe relativa ten-
dência a uma associação estável ou instável, a qual depende 
da etapa de sucessão. 
0 florestal necessita de toda informação detalhada pa-
ra poder delinear planos e um manejo técnico em qualquer ti-
po de floresta. Um sistema que satisfaz os requisitos exigi-
dos pelas práticas silviculturais, ê a análise estrutural. 
LAMPRECHT"^ sugeriu técnicas para a análise estrutu-
ral dos bosques tropicais. Estas técnicas permitem realizar 
análise da estrutura florística, estrutura diamétrica, e o 
estudo analítico da estrutura vertical da floresta. 
Um segundo sistema refere-se a uma análise da distri-
buição espacial, que também se apresenta como possível solu-
ção ao problema das florestas tropicais. 
15 
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Segundo PAYANDEH , o método de quadrados e a distan-
cia são os mais comuns para expressar a distribuição espa-
cial dos problemas naturais. Estes métodos são baseados na 
suposição de que os elementos ocorrem em grupos e que o nú-
mero de indivíduos por grupos tem distribuição específica. 
A maioria dos métodos de quadrados utilizam geralmen-
te distribuições tais como a binomial, Poisson e hipergeomé-
tricas. 
Um método de quadrado para medir o grau de agregação 
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de indivíduos,, é o índice desenvolvido por MACGUINNES .Es-
te método considera as relações entre frequência e densida-
de, sendo factível determinar uma densidade esperada para 
qualquer freqüência conhecida. Segundo este autor, a relação 
densidade observada sobre a densidade esperada é um índice do 
grau de agregação. 
HAZEN24 realizou uma analise de distribuição espacial 
de Epífitas, utilizando a relação variância sobre média; os 
2 
resultados são comparados a uma tabela de x (qui quadrado). 
Este mesmo autor recomenda o uso deste método para popula-
ções florestais. 2 2 
Segundo GRIEG-SMITH , um dos métodos de quadrados 
mais simples é o índice não aleatorizado que relaciona a va-
riância e a média do número de árvores por quadrado. 39 
PAYANDEH menciona que os resultados obtidos pelo mé-
todo dos quadrados são válidos, práticos, fácil de aplicar e 
estatisticamente satisfatórios, porém suas estimativas pode-21 
riam variar com o tamanho do quadrado. GREIG-SMITH sugere 
o uso de dois ou mais tamanhos de quadrados para superar es-
sa dificuldade. 
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Os métodos de distância consideram o distanciamento 
de uma planta ou de um ponto tomado ao acaso em direção a 
37 ' -
outras plantas. MAWSON , experimentou a medição de distan-
cias de pontos de amostragem a indivíduos de uma população 
hipotética de arvores com diferentes padrões de distribuição, 
concluindo que a média da distância é um índice da densidade. 
26 
HOPKINS , usou um coeficiente de agrupação dado pela 
relação da média das distâncias ao quadrado entre pontos de 
amostragem e vizinhos mais próximos, sobre as médias das dis-
tâncias ao quadrado entre indivíduos ao acaso evizinhos mais 
próximos. Ambas médias estão baseadas no mesmo número de me-
dições. Estas relações são índices da uniformidade da dis-
tribuição. 9 
DANCE tratou de determinar as características de dis-
tribuição de quinze espécies florestais para uma floresta 
tropical úmida, levando em conta cinco provas dos métodos do 
quadrado: 
- Grau de agregação 
- índice não aleatorizado 
- Prova de assimetria 
- Prova de Qui quadrado e 
- índice de dispersão. 
Usando-se estes métodos, pretendeu-se determinar as 
características das espécies em sua distribuição espacial, 
bem como fazer uma avaliação dos métodos empregados.Este au-
tor concluiu que as espécies estudadas têm uma tendência su-
jeita ã agrupação. Os métodos analisados não apresentaram 
diferenças significativas relativo aos resultados obtidos, 
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no entanto, alguns métodos são mais simples que outros, tan-
to em sua aplicação, como nas bases estatísticas necessárias 
para sua interpretação. Considerou também que os métodos de-
nominados grau de agregação (MACGUINNES) e índice não alea-
torizado são os mais simples de serem utilizados, sendo seus 
resultados válidos e práticos. 
29 - -
JACK estudou a distribuição espacial de sete espe-
cies comerciais mais importantes da floresta semi-perene de 
Ghana, empregando diversas formas e tamanhos de unidades de 
amostra. As espécies Triplochiton scleroxylon, Khaya ivaren-
sis e Eutandrophragma cylindricum, apresentaram bom ajusta-
mento com a distribuição binomial negativa. Entandrophragma 
utile e Mimusops heckelii, revelaram tendências ã agrupação, 
em unidades superiores a 2,0 ha, enquanto que Clorophora ex-
celsa , com variações da superfície das unidades de amostra, 
apresentou-se entre aleatório e em agregado. 2 5 
HEINSDIJK investigou a distribuição espacial em al-
gumas espécies da região amazônica. Observou que a distri-
buição de muitas delas se aproxima do padrão de distribuição 
de poisson, mas com muitas exceções quando as unidades de a-
mostra tinham um número elevado de espécies determinadas, a 
qual parece indicar uma agregação ou distribuição contagiosa. 
GIUDICELLI et al"^, no Camerum, observaram uma dis-
tribuição contagiosa pronunciada em Triplochiton scleroxylon 
e Terminal ia superba, uma distribuição aleatória em Entan-
drophragma cylindricum. Observaram também que o padrão de dis-




O termo associação florestal pode ser definido como 
uma concentração de regulares ou grandes proporções de uma 
19 
determinada especie. GOYTIA § NEYRA , definemcomo associa-
ção ã comunidade de espécies mais ou menos homogêneas e ca-
racterizada de duas ou três espécies dominantes. 
3 5 — «• MALLEUX menciona que as associaçoes típicas mais 
importantes em estado natural na floresta tropical se en-
contram em zonas onde as condições climáticas, edãficas, to-
pográficas são muito severas; cita como exemplo as associa-
ções típicas para terrenos de mal drenagem: Mauritia sp., 
Ficus sp., Simphonia sp., Virola sp. 
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GUERRA , GRANDE sugerem o termo de associaçao flo-
restal para áreas onde existe abundância de algumas espécies 
florestais; assim mencionam as associações: Virola, Cedrela, 
Simarouba, Schev/eilera (23); Chimicua, Copal, Capaiba," Moe-
na, Cumala (20); todas estas unidades chamam-se tipos flo-
restais ou associações e fazem presumir a existência de fa-
tores de agregação específica. 
48 -STELLINGWERFF menciona que o gradiente de conteúdos 
de nutrientes de solo é um fator determinante para o desen-
volvimento dos estratos florestais. 
BLACKMAN4 faz refer encia a três modelos aceitáveis no 
estudo da distribuição de espécies em comunidades vegetais: 
modelo aleatõrio, modelo regular e modelo contagioso. 
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GOUNOT afirma que as causas de contagiosidade são 
numerosas; delas as mais importantes seriam: o comportamento 
individual das espécies, em especial seu modo de reprodução, 
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as variações do meio exógeno e endógeno; estas diferentes 
causas têm várias conseqüências na distribuição da espécie. 
A biologia das espécies conduz muitas vezes a uma agregação 
de indivíduos em grupos, independentemente de como os gru-
pos são distribuídos. A evolução cíclica chega a formação de 
estruturas repetitivas; por fim as variações do meio exógeno 
podem tomar forma de gradientes de variação. As variáveis 
na distribuição de espécies podem ser consideradas para de-
finir os "ligamentos" entre elas, existindo, portanto, "li-
gamentos de atração, independência e repulsão", que eviden-
cia grupos de espécies. 
Baseado nestes princípios, DE VRIES"^ utilizou o coe-
1 2 ficiente de correlaçao e, AGNEW o teste de Qui quadrado (x ), 
para todos os pares de espécies de uma lista dada. Põe-se assim em evi-
dência de maneira objetiva o grupo de espécies ligadas entre 
si, sendo fácil de verificar as afinidades ecológicas. 
WILLIAMS Ç LAMBERT^' ̂  prosseguiram o estudo em uma 
série de trabalhos sob o nome genérico de associações inte-
respecíficas. Apresentando-se em duas formas: análise nor-
mal e análise inversa. 
A análise normal permite classificar unidades amos-
trais em função das espécies registradas nelas. 
A análise inversa permite comparar lista de espé-
cies por unidade amostrai, permitindo assim, agrupar as es-
pécies em função das unidades amostrais. 
0 conjunto das duas análises permitem uma apreciação 
da importância da freqüênica de espécies e da riqueza flo-
rística das unidades amostrais. Estes autores têm demonstra-
do teoricamente que a espécie que apresenta ligamentos sig-
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nificativos (positivos ou negativos) com o máximo de outras 
espécies, tende a minimizar os ligamentos significativos nos 
subgrupos que determina, portanto, permite obter mais homo-
geneidade em ditos subgrupos. Para se fazer um teste de sig-
nificação dos ligamentos interespecíficos, propõem utilizar 
o Qui quadrado (x ) ou o índice de ligamento (I). 
De acordo com estes mesmos autores os métodos de clas-
sificação hierárquica de elementos em série podem tomar for-
mas diferentes, conforme o que segue: 
- o tipo de união estratégica (método de escolha) em-
pregado ; 
- o coeficiente utilizado para medir a semelhança. 
Eles testaram dados de escolhas "centrais" de es-
colhas em "vizinhos próximos", combinando cinco coeficientes 
diferentes, considerando, ademais, critérios teóricos e eco-
lógicos. Concluíram que o método de escolha "central" tem 
mostrado ser melhor do que os outros métodos,fornecendo con-
tornos bem delineados e hierarquias ecologicamente aceitá-
veis . 
Prosseguindo os estudos sobre associações de vegeta-
ção, os autores testaram o método de informação em grupos e 
o método divisório em uma só vez, bem como a questão de onde 
parar a subdivisão, concluindo favoravelmente ã adoção de 
regras não probabilísticas baseadas em classes de heteroge-
neidade dos grupos, dizendo que o método de informação em 
grupos fornece resultados mais aceitáveis que aquela de uma 
só vez; contudo, o último método pode ser mais apropriado 
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para avaliar grandes proporções de vegetação e quando as fa-
cilidades de computação dos dados são restringidas. 
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GRIEG-SMITH et al , trabalhando com dados provenien-
tes de florestas tropicais, da ilha de Kolombangara, Arqui-
pélago do Solomon, no Sudoeste do Pacífico, fizeram um le-
vantamento em 110 parcelas dessa floresta, cada uma de 0,12 
ha. A classificação foi feita pela analise de associação e a 
ordenação pelo componente principal do coeficiente de ORLOCI*• 
A primeira divisão da analise de associação separou 
diferentes grupos de parcelas onde podia ter-se a presença 
da espécie Teysmanniodendron ahernianum, e outras parcelas 
com ausência dessa espécie. Uma nova subdivisão resultou em 
96 parcelas distribuídas em 6 classes; as 14 restantes foram 
agrupadas em 8 pequenas classes. A ordenação dentro de clas-
ses, assim como critérios externos de localização geográfica 
foram utilizados para retificar os erros de classificação.Es-
tes autores concluíram que o procedimento utilizado é possi-
velmente uma forma de interpretação do levantamento de dados 
de florestas pluviais. 
Os ecologistas consideram que estudos de situações in-
teiramente estáticas não são suficientes, e que os estudos 
sucessionais devem ser atribuíveis, pelo menos em parte, à 
preocupação com mudanças temporárias. 52 
Para obter uma ideia a respeito, WILLIAMS et al rea-
lizaram estudos em uma área de floresta subtropical úmida, 
onde fizeram corte razo em novembro de 1957 . Dez parcelas fo-
ram estabelecidas dentro da área e, em 12 períodos amostrais 
durante os primeiros 7 anos, registraram-se as seguintes in-
* ORLOCI, L. Geometric raodels in ecology. I. The Theory and aplica-
tion of some ordination methods. J. Ecol. 54., 193-215, 1966. 
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formações: identificação, numeração e tamanho de todas as 
plantas. A matriz final de dados foi dimensionada em 10 sí-
parcelas x 118 espécies. 
dados foram analisados por 5 métodos numéricos: 
Doze analises diferentes, cada um de 10 x 118; 
Analise normal e inversa, sendo a normal, -10x1416, 
e a inversa, 12 x 1180; 
Analise em diferentes períodos, dos sítios com se-
melhança, e os possivelmente independentes, 120 x 
118; 
Uma classificação estatística da informação das ma-
trizes transicionais obtidas de (iii) ; 
Calculo da diversidade de BRILLOUIN* para cada pe-
ríodo, em sítios individuais e em toda a ãrea. 
autores concluíram que o método (iii) proporcionou 
a maior parte da informação e (iv) forneceu valiosas infor-
mações auxiliares. Além disso, o número de mudas e biomassa 
proporcionaram auxílio na interpretação das heterogeneidades 
inferiores. A metodologia principal requer sé de dados pre-
sente e ausente. 








* BRILLOUIN, L. Sciencie and Information theory, 2 nd edn.NewYork. 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. CARACTERÍSTICAS DO POVOAMENTO 
3.1.1. LOCALIZAÇÃO 
O povoamento utilizado para a realização do presente 
trabalho, localiza-se na margem direita do Rio Ucayali, Dis-
trito de Sapuena, Província de Requena, no Departamento de 
Loreto, Peru, a 160 m de altitude, 04°55'20" de latitude Sul 
e 73°45'30" de longitude Oeste. 
O referido povoamento esta localizado em uma estação 
experimental pertencente ao Projeto de"Assentamento Rural In-
tegral de Jenaro Herrera" (PARI-JH), possuindo uma área de 
1.500 ha. 
3.1.2. CLIMA 
Segundo fontes do Serviço Nacional de Meteorologia e 
Hidrologia (SENAMHI), a Estação Meteorológica mais próxima 
da área de estudo, esta localizada na Província de Requena, e 
apresenta as seguintes características climáticas (medias de 
1963-1978): 
Temperatura media anual: 26,30°C 
Temperatura extrema media: 21,68°C e 31,84°C 
Precipitação media anual: 2.662 mm 
Meses mais chuvosos: janeiro, fevereiro, abril 
CONVENCOES 
- TERRENO LOTEADO 
- PLANO PILOTO COTESU 
- PARCELA DE COLONOS 
- FLORESTA DE PROTEÇÃO 
. RESERVA FLORESTAL 
- RESERVA CENTRO FLORESTAL 
- HORTOS FAMILIARES 
. RESERVA AGRICULTURA . SUL 
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Meses mais secos: julho, agosto, setembro 
Humidade relativa: 60 até 90! no dia, e de 90 até 100! 
à noite. 
Com a informação das médias de dados de 15 anos, cal-
culou-se o balanço hídrico do lugar, segundo a metodologia 
de HOLDRIDGE*. 
3.1.3. ACESSO A ÃREA 
Para chegar ã ãrea de estudo, desde o Casario de"Her-
rera" existe uma estrada de terra de 9,1 km e logo uma pica-
da de 3,3 km. 0 Rio Ucayali é a via de acesso principal des-
de as cidades de Iquitos e Requena. 
,3.2. POPULAÇÃO FLORESTAL ESTUDADA 
A população envolvida para este estudo, abrange uma 
ãrea florestal de 1.500 ha, ãrea localizada segundo TOSI**na 
formação "Bosque úmido tropical", cujas características fi-
sionômicas, estrutural e de composição florística correspon-
dem a precipitações médias mensais maiores que 200 mm. 
3.3. OBTENÇÃO DOS DADOS 
Os dados utilizados no presente trabalho, são prove-
nientes do inventário florestal realizado na localidade por 
VILLANUEVA49. 
* HOLDRIDGE, L.R. Life zone ecology. San Jose. Tropical Science 
Ceriter, 1967, 206 p. 
** TOSI, J. Zona de vida natural em el. Peru, Lima, IICA-OEA. Zona 
andina. 1960- 271 p. 
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O delineamento compreende a amostragem sistemática 
irrestrita pelo método de faixas de 10 m de largura,tendo-se 
inventariado um total de 125 ha, o que representa 8,331 da 
ãrea total. 
No inventario florestal foram registradas as seguin-
tes características: 
a) Nome da espécie: registrou-se o nome vulgar dado 
pelo mateiro. 
b) Diâmetro com casca: registraram-se todas as árvo-
res com o diâmetro de 25 cm. ou mais de DAP ou aci-
ma das sapopemas. A medição foi feita com suta pa-
ra árvores pequenas, para árvores grandes foi usa-
da fita diamétrica. 
c) Altura total: foi estimada em metros, sendo que as es-
timativas visuais foram verificadas a cada 200 m 
com auxílio do hipsômetro "Blume leiss" e"Haga". 
d) Altura comercial: Estimada em metros até o ponto 
de ramificação do fuste principal ou defeito, uti-
lizando-se uma vara de 5 m. de comprimento. 
e) Número de toras: registrou-se o número de toras de 
5 m. e meias toras de 2,5 m. 0 diâmetro mínimo con-
siderado foi de 20 cm. 
f) Qualidade de fuste: registrou-se baseado nos se-
guintes padrões de qualidade definidos previamente 
(CIFUNA 7) : 
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Classe I - fuste reto e limpo, sem defeitos ede 
boa configuração, que permite obter 
toras de aproveitamento total; 
Classe II - Fuste com tortuosidades, levemente 
atacado por insetos ou fungos, com 
aproveitamento restrito; 
Classe III - Fuste com sérios defeitos, ocos, a-
tacado por insetos e fungos, com a-
proveitamento mínimo ou quase nulo. 
g) Diâmetro de copa: estimada em metros. 
h) Declives: informação tomada a cada 50 m. no ponto 
de intersecção sobre os quatro declives, isto ê,os 
dois longitudinais na direção da linha (declive a 
25 m)., e os dois situados nos ângulos retos com 
respeito ã linha de cada lado (declive de 12,50m). 
Estes declives foram medidos com clinômetro "Suunto". 
i) Solos: as amostras de solos foram extraídas utili-
zando-se o trado, cada 25 m de distância e profun-
didades médias de 35 cm; registrou-se a textura, 
cor, profundidade, drenagem, largura e nível dos 
cursos de aguas. Quando se observavam mudanças vi-
síveis do tipo de vegetação, amostras de solo fo-
ram coletadas para sua analise em laboratório. 
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3.4. ELABORAÇÃO DE MAPAS, PROCESSAMENTO E ANÁLISE DE DADOS 
3.4.1. MAPA DE MICRODESCRIÇÃO DO TERRENO 
A microdescrição define-se como a descrição da micro-
topografia do terreno, tal como se apresenta a quem caminha 
pela floresta, limitando-se ã condição local. 
Com a informação de dados de declive, pode-se deter-
minar a maior delas em cada um dos quatro quadrantes de 25 x 
12,50 m da unidade de registro, aplicando a formula: 
D d2' 
Onde: 
D = maior declive. 
dl, d2 = declive das duas direções que determinam 
quadrante. 
A informação de campo ordena-se segundo modelo apre 
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FIGURA 02: Modelo de registro de declives por hectare. 
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Cada unidade de registro de 1 ha permite obter 32 va-
lores de D, os quais foram agrupados nas classes seguintes: 
0 • - 9% 
10 -- 14% 
15 -- 19% 
20 -- 24% 
25 -- 29% 
30 -• 34% 
A média entre 5 subunidades foi considerada como es-
timativa da inclinação por parcelas de 1,5 ha, valores que 
permitiram desenhar o mapa de microdescrição do terreno. 
3.4.2. MAPA DE SOLOS 
Para a confecção do mapa de solos, inicialmente ela-
borou-se um mapa-base contendo as faixas amostrais do levan-
tamento florestal; em seguida, foram transferidas a este ma-
pa as informações sobre textura, cor, curso de ãgua. A inter 
pretação das interpolações permitiu obter o mapa de solos. 
3.4.3. MAPA DE ESTRATOS VOLUMÉTRICOS 
3.4.3.1. CUBAGEM DAS ÁRVORES INDIVIDUAIS 
Para o calculo dos volumes individuais foi utilizada 
a formula: 
V = J . DAP2. Hc . f £ 
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Onde: 
V = Volume (m3) 
DAP = Diâmetro a 1,30 m de altura em metros 
Hc = Altura comercial em metros 
f^ = Fator de forma (0,7) 
3.4.3.2. COMPUTAÇÃO DOS DADOS 
A programação foi feita em linguagem BASIC e o proces-
samento foi realizado no centro de cumputação: ALTAIR PEREI-
RA BARUSSO do Departamento de Silvicultura e Manejo da Uni-
versidade Federal do Paraná, utilizando-se o computador HP-
9830 A. 
Elaboraram-se programas para obter: 
a) Informação geral da floresta: 
- volume total e media por ha; 
- volume total e média por ha, por espécie; 
- volume total por classe diamétrica; 
- número de árvores total e média por ha; 
- número de árvores por espécie e média por ha; 
- distribuição de freqüências do número de árvores 
por espécie e por classe diamétrica; 
- análise estatística do inventário por parcelas de 
1,0 ha levantadas (1.000 x 10 m) tanto para o vo-
lume e o número de árvores total como por espé-
cie. 
b) Informação por parcelas de 0,125 ha (125 x 10 m): 
- volume total; 
31 
- número de arvores total; 
- número de árvores por espécie, abundantes e de 
valor comercial. 
3.4.3.3. ESTRATIFICAÇÃO VOLUMÉTRICA 
Ante a diversificação da cobertura florestal e a.ques-
tão de onde encontrar os maiores volumes, tornou-se necessá-
rio estratificar a área em subpopulações, com característi-
cas mais uniformes quanto aos volumes. 
Com a informação obtida por unidades de amostra de 
0,125 ha (125 x 10 m), procedeu-se ã estratificação levando em 
consideração o seguinte: 
a) Transferência da informação volumétrica por unida-
de de amostra a um mapa base. 
b) Cálculo da distribuição de freqüência de volume 
(m3) por unidade de amostra. 
c) Determinação de classes volumétricas com base na 
curva de distribuição de freqüência, unidade de a-
mostra-volume. 
d) Com as classes volumétricas e análise da distri-
buição das mesmas, agrupar unidades de amostra com 
volumes pertencentes as classes definidas, reali-
zando cálculos consecutivos dentro dos grupos, vi-
sando obter um coeficiente de variação mínimo com 
maior número de unidades amostrais. 
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e) Determinação do número de estratos, mediante o a-
justamento da função QL = f(L), sendo que: 
2— 
Ql = S x (est.) 
S2x 
Onde: 
2 — - -S x (est.) = variancia da media estratificada. 
2_ 
S x = variancia da media para amostragem inteira-
mente aleatória. 
L = número de estratos. 
f) Obtidos os estratos, um teste de analise de variân-
cia simples foi aplicado para testar a significân-
cia entre médias de volumes dos estratos. Cada es-
trato foi considerado como um tratamento,formulan-
do-se a hipótese: 
HO : U1 = U2 = .". . . = UL 
Hl : pelo menos uma média é diferente. 
g) Identificação das médias significantes, usando o 
teste de "Tukey", permitindo, assim, agrupar es-
tratos definidos em excesso, cujas médias tenham 
sido declaradas não significantes. 
h) Realizar o teste de homogeneidade de variâncias, 
com a formulação da hipótese: 
2 _ 2 2 HO : S^ - S2 — ....— S L 
Hl : pelo menos uma variância é diferente. 
Hipótese testada através do teste de "Bartlett". 
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3.5. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE ESPÉCIES 
Do ponto de vista ecológico e econômico é muito im-
portante saber a distribuição das espécies e para isso, ini-
cialmente foram realizados os ajustes de dados por meio das 
districuições teóricas: poisson, binomial negativa, para en-
tão determinar os índices de agregação, através dos métodos: 
Grafico (visual), Macguinnes, Fracker Ç Brischle, Hazen, ín-
dice não aleatorizado. 
3.5.1. ESCOLHA DE ESPÉCIES 
Foram escolhidas 28 espécies que apresentaram maior 
número de arvores no inventário florestal, sendo muitas de-
las de importância comercial atual. 
3.5.2. TAMANHO DA UNIDADE AMOSTRAL 
Os padrões de distribuição de uma população de plan-
tas (árvores) é uma característica fundamental, mas difícil 
de ser descrito em termos precisos e significativos, embora 
existam métodos para expressar-se a distribuição espacial de 
eventos naturais, de modo que os resultados obtidos sejam 
válidos e práticos. Estes resultados são influenciados pelo 
tamamho de parcela ou unidade de amostra. Para atingir este 
objetivo procurou-se determinar de maneira preliminar um ta-
manho que serviria para prosseguir o estudo. A seqüência pa-
ra o mesmo foi a seguinte: 
a) Escolha da espécie florestal média em freqüência e 
densidade da área inventariada. 
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b) Elaboração de figuras da ãrea de estudo com dife-
rentes tamanhos de amostra. 0 ponto de partida foi 
escolher um tamanho de 1,5 ha (120 x 125 m), onde: 
120 m = distância entre faixas de amostragem do in-
ventario florestal efetuado. 
125 m = distância dentro das faixas de amostragem 
do inventario florestal levantado. 
Para facilitar a apreciação da distribuição de ar-
vores em cada figura de escala 1:20.000, exagerou-se a lar-
gura das faixas, por conseguinte o tamanho da unidade de a-
mostra, colocando-se em cada unidade de amostra um número 
correspondente ao número de árvores da espécie escolhida; de£ 
ta maneira, tem-se uma idéia objetiva da distribuição das 
árvores na ãrea de estudo. Os outros tamanhos de unidade de 
amostra resultam da soma consecutiva de 4, 9, 16, 25 e 36 u-
nidades de amostra de 1,5 ha (Quadro 02). 
QUADRO 01: Tamanhos de unidades de amostra 
DIMENSÕES ÃREA (ha) 
240 x 250 m 6,0 
360 x 375 m 13,5 
480 x 500 m 24,0 
600 x 625 m 37r5 
720 x 750 m 54,0 
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c) Estratificação da distribuição do número de arvo-
res da espécie escolhida nos diferentes tamanhos 
de unidade de amostra, isto e, delimitação das zo-
nas de maior concentração de arvores. 
d) Analise estatística do número de arvores, primeiro 
em toda a ãrea-piloto e em seguida dentro dos es-
tratos, calculando-se a média, variância, desvio-
padrão, coeficiente de variação, erro-padrão da 
média. 
e) Comparação das analises estatísticas e ajustamento 
da função CV = f(A), critérios com os quais foi 
escolhido o tamanho da unidade de amostra. 
3.5.3. AJUSTE DE DADOS A DISTRIBUIÇÕES TEÓRICAS E ADERÊNCIA 
DE AJUSTAMENTO 
Os dados de freqüência de unidades de amostra com de-
terminado número de arvores por unidade de amostra foram a-
justados a distribuições teóricas de poisson e binomial ne-
gativa . 
0 teste de validade ou aderência de ajustamento nas 
duas distribuições teóricas foi realizado mediante o teste de 
2 Qui quadrado (x )• 
3.5.3.1. DISTRIBUIÇÃO DE POISSON 
A distribuição teórica de poisson foi calculada, com-
putando-se os seguintes termos: 
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— -x ~ 2 _— —3 _ -r 
e-X _ p —X jç _ _ X . p X X _ ~ —X X , C —, C yr j C j • • • • • l-i . 
L . o . x . 
Onde: 
x = media de número de arvores por amostra. 
G = base do Logaritmo Neperiano. 
3.5.3.2. DISTRIBUIÇÃO BINOMIAL NEGATIVA 
A distribuição teórica binomial negativa foi calcula-
da pela avaliação de termos da expressão: 
(i-LJL—l) p* . q-C* + K)' 
x 
desde que: 
- 2 2 
K = , q = e p = q - 1 
s -x X 
Onde: x = media do número de árvores por amostra. 
2 . s = variancia. 
3.5.4. ÍNDICES DE AGREGAÇÃO DE ESPÉCIES 
3.5.4.1. ÍNDICE GRÃFICO 
Foram elaborados 28 gráficos da ãrea-piloto numa es-
cala de 1:20.000, situando-se nela as respectivas faixas de 
amostragem do inventário florestal. A largura das faixas foi 
exagerada a fim de poder situar o número correspondente ao 
número de árvores por espécie do levantamento; elaborou-se 
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um grafico para cada espécie. Desta maneira, tem-se uma idéia 
objetiva da distribuição física ou espacial das arvores na 
área de estudo. 
Analisando cada gráfico foram delimitadas as zonas de 
maior concentração, constituindo-se, assim, uma série de es-
tratos, calculando-se logo as medidas de dispersão do numero 
de arvores por ha, primeiramente para toda a ãrea-piloto e 
depois dentro dos estratos para cada uma das espécies. 
3.5.4.2. ÍNDICE DE MACGUINNES 
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0 método desenvolvido por MACGUINNES , faz uso da re-
lação matemática existente entre densidade observada e den-
sidade esperada dada por: 
I. G. A = — 
d 
árvores por espécie 
N9 total de parcelas examinadas 
yt N9 de parcelas em que ocorre uma espécie F = c -1 & x 100 
N? total de parcelas examinadas 
d « -Zn (1 - ^ 
Onde: 
D = densidade observada 
d = densidade esperada 
F = freqüência 
Zn = Logaritmo Neperiano 
I.G.A = índice do grau de agregação 
desde que: 
N9 total de 
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Valores maiores de D em relação a d mostram agrega-
ção; em geral valores maiores que 2,0 indicam que a espécie 
esta agregada, entretanto., valores menores que 1,0 indicam 
tendência a regularidade na distribuição. 
3.5.4.3. ÍNDICE DE FRACKER $ BRISCHLE 
O método de FRACKER $ BRISCHLE13 usa também a rela-
ção densidade observada e esperada, mediante a formula: 
K = (D-d)/d2 
Onde: 
D = densidade observada 
d = densidade esperada 
K = índice de agregação de Fracker § Brischle. 
Valores de K menores que 0,15 indicam"não agrupamento" 
Valores de K entre 0,15 e 1,0 indicam tendência ao 
"agrupamento". 
Valores de K maiores que 1,0 indicam "agrupamento". 
3.5.4.4. ÍNDICE DE HAZEN 
24 O método de HAZEN faz uso da relaçao: 
s 2 




s = variancia. 
x = média do número de arvores por parcela, 
n = número de observações. 
IH = índice de agregação de Hazen. 
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- 2 Quando o IH ê maior que o valor de Qui-quadrado (x ) a 
um nível de 0,99 de probabilidade, existe um fator influente 
na dispersão das espécies., considerando-se então que existe 
"agrupamento"; quando o IH é menor que o valor de Qui-qua-
2 
drado (x ) a 0,75 de probabilidade a especie deve ser consi-
derada como "não agrupada". 
3.5.4.5. ÍNDICE NÃO ALEATORIZADO 
Segundo PAYANDEH^9, o método do índice não aleatori-
zado consiste em fazer uso da relação: 
P = = x 
Onde: 
V = variância. 
x = média do número de arvores por parcela. 
P = índice não aleatorizado 
Valores de P menores que 1,0 indicam "não agrupamento". 
Valores de P maiores que 1,5 indicam "agrupamento". 
3.6. ANÁLISE DAS ASSOCIAÇÕES ENTRE ESPÉCIES 
É evidente que a presença ou ausência de determinadas 
espécies florestais em uma parcela estará relacionada com os 
fatores ecológicos da área, existindo descontinuidade entre 
grupo de parcelas, como também entre grupos de espécies. Me-
diante a detecção das descontinuidades trata-se de procurar 
agrupamentos com a intenção de refletir a variabilidade eco-
lógica influente na existência de distintas associações fio-
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rísticas, conseqüência das exigências e aptidões próprias de 
cada espécie. 
Inicialmente, foi necessário escolher as parcelas que 
apresentaram maior quantidade de arvores por espécie, sendo 
possível então elaborar uma listagem geral em fila das par-
celas com a ocorrência respectiva das 28 espécies, ou seja, a 
composição florística simplificada de cada parcela, como mo? 
tra o quadro 02. 
3.6.1. ANÁLISE NORMAL 
Mediante a analise normal detecta-se descontinuidade 
entre grupos de parcelas pela relação de espécies cujas pre-
senças ou ausências registradas são correlacionadas em todos 
os possíveis pares. 
O método efetua uma divisão dicotômica das parcelas, 
de modo que um conjunto delas se subdivide em dois, defini-
dos pela presença e ausência respectiva de uma determinada 
espécie discriminante. A espécie escolhida como discriminan-
te é aquela que apresenta maior quantidade de relações de 
compatibilidade-incompatibilidade com as outras espécies e, 
portanto, o que ocasiona nos dois subgrupos, definidos por 
sua presença e sua ausência, uma maior redução de heteroge-
neidade. 
A relação presença-ausência de espécies é realizada 
com o auxílio da tabela de dupla entrada (tabelas de contin-
gência) , cuja estrutura é apresentada no quadro 03. 
QUADRO 02: Lista de presença por parcela das 28 espécies escolhidas 
E S P É C I E S 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 
1 1 1 1 1 1 
2 1 1 1 1 1 1 1 1 
3 1 1 1 1 1 1 
4 1 1 1 1 
5 1 1 1 1 1 
6 1 1 1 1 1 1 
C/3 7 1 1 1 1 1 1 1 1 
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PRESENÇA a b a + b 
AUSÊNCIA c d c + d 
TOTAL a + c b + d n =a+b+c+d 
Onde: 
a = numero de parcelas na qual ocorre a espécie A e B. 
b = número de parcelas na qual ocorre a espécie B em ausên-
cia de A. 
c = número de parcelas na qual ocorre a espécie A em ausên-
cia de B. 
d = número de parcelas com ausência das espécies A e B. 
a + c = número de parcelas ná qual ocorre a espécie A. 
a + b = número de parcelas na qual ocorre a espécie B. 
n = número total de parcelas estudadas. 
Para comparar os elementos florísticos de parcelas, 
calcularam-se os "ligamentos entre espécies", mediante o coe-
ficiente de associação (I) e a prova da homogeneidade, atra-
vés do Qui-quadrado (x )• 
ad - bc 
I = 
Vfa+b) (a+c) (b+d) (c+d) 
(SOKAL $ SNEATH45) 
2 X = n(ad - bc) 
(a+b)(c+d)(a+c)(b+d) 
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Calcula-se então a matriz dos "I" para todos os pa-
res de espécies, procurando-se logo a espécie com EI máximo; 
esta espécie divide o grupo em dois subgrupos, dentro dos 
quais procura-se separadamente a espécie com SI máximo. Cada 
subdivisão de um grupo ocasiona uma redução de heterogeneida 
de. 0 coeficiente de associação (I) tende a adquirir: 
- valor igual a zero no caso onde as espécies são in-
dependentes; 
- valores compreendidos entre -1 e +1, quando existe 
ligamentos significativos (repulsão ou atração res-
pectivamente) . 
A classificação prosseguiu-se até que os grupos de 
parcelas derivados foram considerados com suficiente homoge-
2 
neidade (máximo x n o grupo inferior igual a 7,5). 
3.6.2. ANÁLISE INVERSA 
A análise inversa permite agrupar as espécies em fun-
ção das parcelas onde elas estão presentes ou ausentes. Para 
isto, calculam-se os coeficientes: 
f~2 
I1 = y para todos os pares de parcelas a partir 
do numero de espécies presentes em uma parcela, nas duas ou 
em nenhuma. Faz-se uma divisão levando em consideração apar-
cela que tem EI' máximo; ela separa as espécies em dois gru-
pos: aquelas que estão presentes na parcela e aquelas que e£ 
tão ausentes. Separadamente calcularam-se os I' para todas 
as parcelas e fizeram-se novas divisões em cada um dos dois 
grupos de espécies. 0 quadro 04 apresenta a estrutura da ta-
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bela de contingência para este caso. 





PRESENÇA a b a- + b 
AUSÊNCIA c d c + d 
TOTAL a + c b + d n=a+b+c+d 
Onde: 
a = numero de espécies presentes na parcela A e B. 
b = número de espécies presentes na parcela B, com ausência 
em A. 
c = número de espécies presentes na parcela A, com ausência 
em B. 
d = número de espécies ausentes na parcela A e B. 
a + c = número de espécies que ocorre na parcela A. 
a + b = número de espécies que ocorre na parcela B. 
n = número total de espécies estudadas. 
3.7. DETERMINAÇÃO DAS "UNIDADES ECOLÓGICAS" 
A combinação das informações relativas a declive, so-
los, estratificação volumétrica e associações interespecífi-
cas permitiram determinar áreas mais ou menos homogêneas 
quanto ãs variáveis mencionadas, ãreas que foram denominadas 
de "unidades ecológicas". 
0 elemento de decisão mais importante foi a informação 
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proporcionada pela analise normal, desde que a técnica pro-
cura exprimir as variações do número de parcelas ocupadas por 
cada espécie procurando "uniformizar" as variáveis florísti-
cas. 
Foi elaborado um gráfico da área de estudo com nume-
ração das parcelas, marcando-se no gráfico o grupo de parce-
las definidas pelas espécies discriminantes, obtida na últi-
ma subdivisão da análise normal. A delimitação de grupo de 
parcelas em alguns casos define zonas irregulares e parcelas 
isoladas. Transparências dos mapas de declive, solo, volume 
foram obtidas; a superpôsição destes sobre o mapa de grupo de 
parcelas da análise normal permitiu melhorar a delimitação 
das zonas irregulares. Parcelas isoladas foram consideradas 
como pertencentes ao grupo mais préximo. 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1. MI CRODESCRIÇÃO DO TERRENO 
A Figura 03 mostra os declives médios ponderados da 
área de estudo. Em termos gerais a direção dos declives é de 
Sul para Norte e de Oeste para Leste. Estas informações, ba-
seadas em observações sobre o terreno, oferecem algumas van-
tagens, jã que permitem fazer comparações com a informação 
obtida de fotografias aéreas ou mapas, pois a cobertura flo-
restal oculta os detalhes do relevo do terreno, não sendo 
possível obter uma idéia exata da topografia, quando foto-
grafias são examinadas. 
O estudo realizado não pretende ser aplicável a todos 
os casos, uma vez que os resultados são influenciados pela 
intensidade de amostragem, sendo necessário, o registro de 
outra informação util para futuras operações de extração, is-
to é, os índices de material adequado para construção de es-
tradas, assim como completar o estudo de fotografias aéreas 
da região para obter uma visão completa do terreno, ou seja, 
a macrodescrição do terreno. 
4.2. SOLOS 
Devido âs características do estudo, foram definidos 
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FIG. 03: Declive medio ponderado por parcelas de 1,5 ha 
Escala 1:23659 
5 - 9% X ! 15 - 19% 25 - 29% 35 ou moi» % 
10-14% 20-24% u SO - 54% 
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seis tipos de solo, os quais são descritos em termos gerais, 
sendo provável que dentro deles existam outros intimamente 
relacionados, que seriam delimitados em estudos mais deta-
lhados . 
0 quadro 05 e a figura 04 mostram os tipos de solo ob-
tidos para a ãrea de estudo. 
QUADRO 05: Tipos de solo da ãrea de estudo 
TIPO TEXTURA DRENAGEM COR ha 




até 601 40 ,07 
II Franco limoso a 
limo arenoso 
Hidromorfico Cinzento a 
marrom claro 
540 36 ,00 




Creme 138 9 ,20 
IV Franco arenoso Regular Cinzento 
claro 
85 5 ,67 
V Argiloso Bom Vermelho 62 4 ,13 




a 38 2 ,53 
VII Arenoso Regular Branco 36 2 ,40 
a) Solo tipo I 
São solos de maior ocorrência na ãrea, com a parte 
subsuperficial tão ou ligeiramente mais argilosa que a parte 
superficial, de cores amarela.e vermelha, bem drenados, ele-
vada acidez, muito profundos; solos de terrenos com relevo 
suavemente ondulados, caracterizados por apresentar uma flo-
resta densa, de médio até alto porte. 
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b) Solo tipo II 
São solos hidromorficos, de textura variável entre 
franco limoso a limo arenoso, de cor cinzenta a marrom cla-
ro, pouco profundo, relevo quase plano. A floresta nestes 
solos e de médio até baixo porte, acompanhada de muitas pal-
meiras como a Jessenia policarpo, Socratea sp, Mauritia 
flexuosa, principalmente. 
Na terminologia regional, estes solos são' chamados de 
"bajeales". 
c) Solo tipo III 
São solos permeáveis com textura que varia de arenoso 
a areno-argiloso, de cor creme, periodicamente inundados, 
pouco profundos. Estes solos se encontram em ambas as mar-
gens do riacho "Copal". A floresta é de médio porte; em ã-
reas adjacentes observam-se, entre outros, palmeiras do gê-
nero Jessenia sp, Phitelephas sp., Euterpe sp. 
d) Solo tipo IV 
São solos de textura frí.nco arenoso, de cor cinzenta 
clara, pouco profundos, com drenagem regular, relevo suave 
ondulado. A floresta nestes solos é aberta e de baixo porte. 
e) Solo tipo V 
São solos de boa permeabilidade, profundos, muito ã-
cidos , bem.drenados. A superfície destes solos é ligeiramen-
te arenosa, cor creme, tornando-se avermelhada e de textura 
argilosa no subsolo. Solos com relevo fortemente ondulados, 
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FIG. 04: Mapa de solos 
Escala: 1:23669 
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suceptíveis a erosão. A floresta é densa e de alto porte. 
£) Solo tipo VI 
São solos que apresentam proporções equilibradas de 
areia, argila e limo; possuem cor variando do bruno-acinzen-
tado escuro a amarelo, drenagem regular, ligeiramente ácidos 
e friãvel, relevo quase plano. A floresta nestes solos e de 
baixo a médio porte. 
g) Solo tipo VII 
São solos tipicamente arenosos,pobres em matéria or-
gânica, com relevo suave ou quase plano. A floresta nestes 
solos é de baixo porte com arvores, cujo DAP chega a até um 
máximo de 30 cm. Na terminologia regional estas áreas são co 
nhecidas como "chamizales" ou "varillales". 
4.3. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 
0 inventário florestal indica um registro de 137 no-
mes comuns de espécies. A lista destas espécies é apresenta-
da no quadro 21 do apêndice com o codigo de controle de pro-
cessamento . 
Apesar do registro de 137 nomes comuns de espécies, 
pensa-se que estas devem passar dos 250, pois o número das 
não identificadas é 6,13% do total. A menor ou maior fre-
qüência de indivíduos de determinadas espécies é reflexo da 
variação topográfica associada aos solos que influem na com-
posição florística e no comportamento estrutural da flores-
ta. 
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4 . 4 . ' ESTRUTURA DIAMÊTRICA 
O quadro 22 do apêndice mostra a distribuição do nú-
mero de arvores por classe de diâmetro com intervalo de 10 cm 
para cada uma das espécies registradas; note-se que a dis-
tribuição dos diâmetros em classes segue, a tendência natural 
da maioria dos bosques tropicais, isto ê, maior número de 
indivíduos nas classes diamêtricas inferiores. 0 quadro 06 
contém os totais do número de árvores e volume por classe dia 
métrica da amostra, onde podem ser observadas as seguintes 
tendências: 
- As árvores com diâmetro de 70 cm ou mais represen-
tam 5% do número total de árvores e 19% do volume 
total. 
- As árvores com diâmetros entre 50 e 60 cm represen-
tam 16! do número total de árvores e 31! do volume 
total. 
- As árvores com diâmetro entre 25 e 40 cm represen-
tam 79! do número total de árvores e 50! do volume 
total. 
O número de árvores por hectare decresce rapidamente 
ã medida em que passa de uma classe diamêtrica a outra su-
perior. Com respeito â distribuição diamêtrica, testou-se qua-
tro modelos para encontrar uma equação que melhor se ajus-
tasse para a floresta em estudo; estes modelos foram: 
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MODELO 1: Exponencial do tipo I, MEYER * 
Yi = K.e"BXi 
MODELO 2: Exponencial do tipo II, MEYER * 
MODELO 3: Potencial, MERVART 
B 
Yi = K.XT 
* * 
MODELO 4: Polinomial, GOFF § WEST 16 
? Log Y^ = bO + blxi + b2xi + b3xi 3 
Onde: 
Yi = número de arvores por hectare por classe de diâ-
metro. 
Xi = centro de classes de diâmetro. 
K, B = constantes a serem estimadas. 
bO, bl, b2, b'3 = coeficientes a serem estimados. 
A equação que mais se ajustou foi a polinomial de GOFF 5 
WEST16: 
Log n9 arv./ha= 2,93226148 - 0,040616797d + 0,00011925d2 - 0,0000006195d3 
Esta equação apresentou um coeficiente de ajuste ou 
_ 2 -
determinação R igual a 0,9985, e um erro-padrao da estima-
tiva em porcentagem Sy.x% igual a 9 , 7 3 9 c . 
** MERVART, J.O Frequency curves of the growing stock in the Nige-
rian heigh forest. Nigerian J. For., 2 (1):7-15, 1972. 
3 BARROS , trabalhando com dados de uma area da flo-
* Citado em LOETSCH et al 32 
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QUADRO 06: Numero de arvores e volume total por classe dia-
métrica para todas as espécies 
CLASSES DE ÁRVORES VOLUME 
DIÂMETRO 
(cm) TOTAL POR ha % TOTAL POR ha % 
30 
25 - 35 8.236 65,88 55,89 4.471 36,68 27,04 
40 
36 - 45 3.458 27,66 23,47 3.856 30,76 23,32 
50 
46 - 55 1.502 12,01 10,19 2.753 22,34 16,59 
60 
5 6 - 6 5 878 7,02 5,96 2.421 19,20 14,64 
70 
66 - 75 390 3,12 2,64 1.447 .11,57 8,75 
80 
76 - 85 149 1,19 1,01 716 5,72 4,33 
90 
8 6 - 9 5 75 0,61 0,51 447 3,57 2,70 
100 
96 - 105 35 0,29 0,24 268 2,14 1,62 
110 
>105 13 0,12 0,09 155 1,24 0,94 
TOTAL 14.736 118 100 16.534 132,27 100 
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FIG. 05: Distribui~ao diarnetrica na floresta. 
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resta amazônica, encontrou também que a função polinomial 
descreve melhor a distribuição diamétrica com intervalos de 
10 cm, pois, ela tem a vantagem de explicar melhor a razão 
entre crescimento e mortantade, já que , plotado em papel se-
mi-logarítmico, apresenta uma forma sigmoidal. 
Na figura 05 pode ser observada a distribuição diamé-
trica, segundo a equação testada, note-se a característica 
típica da distribuição diamétrica de florestas . tropicais, di_s 
tribuição "J", invertida do tipo III, sendo que o número de 
arvores por unidade de área decresce nas classes sucessivas 
de diâmetro em uma progressão geométrica decrescente. 
4.5. NÚMERO DE ÁRVORES E VOLUME COMERCIAL POR ESPÉCIE, POR 
HECTARE 
O quadro 23 do apêndice apresenta o número de árvores 
total por espécie e média por hectare, bem como o volume co-
mercial das árvores maiores do que 25 cm de DAP. Foram medi-
das e cubadas 14.736 árvores, com uma média de 118 árvores/ 
3 -ha. 0 volume total calculado e de 16.534 m , com uma media 
3 - 3 de 132 m /ha e com um volume médio por arvore de 1,12 m .No 
mesmo quadro observa-se o cálculo da média dos diâmetros por 
espécie; os valores na maioria deles são inferiores a 40 c.m, 
sendo a média geral de 38,66 cm. 
O resultado encontrado difere dos resultados obtidos 
17 - -
por GONZALEZ et al , em uma floresta próxima a area de es-
tudo, onde eles estimaram médias inferiores. Supõe-se que o 
resultado encontrado no presente trabalho esteja ligado ao 
fato de ter-se usado uma boa intensidade de amostragem (8,33°s). 
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O volume de 132 m3/ha ê relativamente baixo, porém a 
fisionomia da floresta, em geral com poucas epífitas e lia-
nas se apresenta como atenuante e representa uma grande van-
tagem para o aproveitamento e manejo da floresta. 
4.6.' ESTRATOS VOLUMÉTRICOS 
0 quadro 07 apresenta a distribuição dos volumes (m3) 
por unidade de amostra de 0,125 ha (125 x 10 m) da ãrea de 
estudo. Existe muita variação, tendo-se volumes dispersos 
desde 1 m3 até 48 m3 por unidade de amostra. Nestas condi-
ções, foi dificultoso definir limites de classes volumétri-
cas rigorosas; deste modo, aceitou-se, dentro de uma classe 
volumétrica parcelas de outra classe, sempre que não elevas-
sem em demasia a variabilidade de um determinado estrato. As 
classes volumétricas definidas inicialmente foram: 
0 -- 8 m3 
9 • - 14 m3 
15 -- 19 m3 
20 -- 23 m3 
24 -- 27 m3 
28 -- 32 m3 
32 -- ou mais 
No quadro 08 e na figura 06 pode-se observar o resul-
tado da discriminação dos estratos; é interessante anotar que 
se fizeram discriminações com maior número de estratos e com 
diferentes limites para os mesmos, obtendo-se, algumas vezes, 
curvas similares e em outras dispersões maiores quanto ã 
distribuição de freqüência de unidade de amostra-volume; as 
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QUADRO 07: Distribuição de volumes (m3) por unidade de amos-
tra 0,125 ha (125 x 10 m) na ãrea de estudo 
11 25 15 17 17 31 8 27 20 13 21 6 19 29 16 13 6 8 15 24 3 6 6 12 8 
30 20 19 13 29 19 16 17 19 19 5 20 22 9 22 22 14 10 11 12 15 9 4 16 20 
34 38 14 23 36 21 15 17 23 14 17 20 31 8 6 9 5 3 22 16 6 21 6 23 9 
16 11 20 23 4 13 26 17 20 19 23 9 10 11 26 20 13 7 14 25 8 23 17 15 37 
40 17 18 19 32 15 3 28 29 18 19 12 7 18 20 24 9 21 10 10 6 24 7 10 17 
36 35 24 23 17 30 18 17 30 14 38 15 13 31 14 18 8 6 19 20 8 23 10 14 22 
25 32 17 23 32 16 15 9 15 24 12 21 15 14 3 13 18 10 19 10 5 17 8 29 7 
36 38 15 17 14 17 7 7 31 10 16 7 7 10 18 36 28 22 21 14 7 10 8 20 6 
35 19 23 21 19 16 14 13 14 20 13 19 15 14 16 28 10 29 22 7 8 45 16 24 26 
38 22 6 26 21 13 26 17 14 19 16 20 13 11 14 24 22 26 15 14 8 20 19 12 9 
22 27 17 30 36 23 21 9 20 35 17 10 15 10 17 29 13 9 21 10 21 3 24 13 17 
19 31 29 22 39 29 13 15 7 5 15 12 16 10 14 13 13 21 21 18 9 25 22 17 16 
31 10 17 15 38 20 11 12 14 8 9 10 7 12 8 32 11 17 8 21 11 15 17 22 19 
41 29 17 23 30 9 11 21 12 6 13 13 12 20 8 19 14 5 10 10 11 3 15 23 37 
36 29 29 29 17 14 10 6 22 11 21 11 7 8 8 15 5 21 9 13 17 10 14 8 8 
26 41 29 20 48 16 19 14 35 13 41 11 13 12 17 30 7 18 10 18 6 8 18 23 29 
28 20 21 17 8 30 10 7 12 31 16 6 11 10 7 12 14 9 14 29 14 6 29 24 30 
25 35 9 26 43 21 15 9 6 10 9 23 23 5 6 18 13 20 9 21 17 30 15 12 20 
24 16 11 39 33 13 22 19 29 10 9 24 21 20 22 19 14 12 15 15 8 9 12 20 10 
22 34 25 25 35 29 14 18 10 13 28 28 27 36 13 11 9 14 25 26 9 17 23 16 33 
37 45 19 39 15 24 18 15 28 27 30 19 13 17 19 10 26 22 18 25 23 16 13 17 28 
40 17 14 20 19 16 9 12 26 17 10 12 •6 21 7 13 19 6 15 28 11 5 20 14 9 
13 16 18 14 17 13 8 10 15 25 11 14 8 20 23 18 17 13 6 10 24 9 12 12 8 
17 29 27 16 27 9 20 7 29 22 15 20 20 17 22 18 15 15 16 9 6 9 22 21 13 
41 11 17 8 15 9 18 30 26 13 18 19 8 13 15 7 23 5 9 26 22 26 14 12 18 
25 28 25 13 15 20 16 20 24 22 11 20 24 13 9 16 14 18 4 25 10 20 29 1.1 2 
26 12 19 14 16 14 21 25 16 17 17 20 11 15 8 19 19 15 18 18 3 6 13 9 8 
33 43 21 18 20 9 12 14 17 16 17 4 9 26 19 23 16 15 17 8 24 7 14 9 4 
20 27 16 6 18 7 15 12 10 12 31 22 19 14 25 11 18 9 16 11 18 16 22 26 10 
15 19 17 16 16 16 11 15 6 21 11 16 21 16 11 11 21 24 8 10 10 13 20 17 12 
27 29 19 15 9 14 9 17 17 19 21 17 12 9 12 26 15 20 16 12 9 7 31 23 3 
21 29 19 20 16 18 16 21 10 13 13 20 12 13 10 34 14 12 21 18 13 1 12 19 15 
19 19 17 11 22 8 10 14 15 18 24 21 13 12 8 20 18 9 2 18 6 13 16 7 10 
28 9 20 15 12 7 16 10 15 14 3 7 10 8 19 19 12 14 36 16 13 17 6 10 14 
16 11 5 11 4 14 39 11 4 16 19 23 10 15 7 21 21 22 8 22 9 4 12 13 5 
13 31 9 15 11 15 22 18 21 26 19 9 9 15 12 17 25 24 4 20 16 9 12 12 10 
13 30 12 10 10 17 13 15 20 18 10 21 16 24 7 14 12 20 14 10 21 6 18 22 3 
30 8 9 5 7 9 14 22 10 15 10 15 13 7 4 21 25 21 15 11 13 7 16 9 15 
28 11 23 17 7 15 20 10 21 21 18 5 16 15 14 22 16 12 6 7 11 3 21 14 12 
16 15 9 6 10 18 9 18 7 18 6 16 7 6 15 7 10 9 3 12 17 5 18 10 11 
QUADRO 08: Numero de unidades de amostra por classes volumétricas nos estratos 
ESTRATO 
METROS CÜBICOS POR UNIDADE DE AMOSTRA 
çj B ESTRATO 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 
ESTRATO C/l 
NÚMERO DE UNIDADES DE AMOSTRA 
I 1 2 10 6 9 21 19 21 29 24 10 20 13 14 5 3 2 209 313,5 
II 1 2 4 7 14 8 17 20 13 14 10 10 9 6 6 2 1 2 1 1 148 222,0 
III 1 2 1 4 3 7 8 12 14 10 28 24. 37 34 37 31 35 26 26 15 7 5 3 3 2 1 1 3 1 1 1 383 574,5 
IV 1 2 7 9 10 10 5 12 10 12 8 7 6 7 1 5 2 1 1 1 1 1 119 178,5 
V 2 . 1 4 2 3 2 1 2 3 1 2 1 24 36,0 
VI 1 3 5 5 3 5 5 6 7 5 8 13 8 5 3 3 2 5 5 2 5 3 2 4 1 1 1 1 117 175,5 
TO-
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VOLUME EM METROS CÜBICOS POR UNIDADE AMOSTRAL 
FIG. 06: Distribuição de freqüencia de unidades amostrais nos estratos volumétricos. 
61 
curvas destas estratificações não se apresentam por ter cons-
tituído somente fases auxiliares. 
4.6.1. NÜMERO DE ESTRATOS 
0 ajustamento da função QL = f(L), resultou em: 
QL = 0,2075961 + 0,7859913 -
L 
R2 = 0,995 
a qual se apresenta na Figura 07. 
O resultado mostrou que a subdivisão da população em 
mais de 6 estratos não resultou mais em substancial redução 
de variância da media estratificada. Isto confirmou o dito 
8 - _ por COCHRAN que um numero superior a 6 estratos jã nao traz 
sensíveis reduções da variância da media estratificada. Por 
41 
outro lado, na opinião de PELLICO , pode-se admitir que, pa-
ra uma população plantada, em que todas as classes de produ-
ção e idades estejam presentes desde o primeiro ano de plan-
tio até a rotação final, a subdivisão desta em 10 estratos 
seria recomendável. 
4.6.2. TESTES ESTATÍSTICOS 
4.6.2.1 - ANÁLISE ESTATÍSTICA DO VOLUME DOS ESTRATOS 
POR UNIDADE DE AMOSTRA DE 0,125 ha 
O quadro 09 mostra o calculo das medidas de dispersão 
do vulume por estrato. Observe-se que existe diferença entre 
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eles; uns agrupam maior número de amostras que outros e for-
necem diferentes médias e variâncias. Estratos que agrupam 
maior número de amostras fornecem menores valores do erro-
padrão da média. Parece lícito supor então que, em uma popu-
lação com alto grau de variabilidade como é o caso da flo-
resta tropical, requeira uma amostra grande para obter um er-
ro de amostragem baixo. Contudo, o aumento da amostra signi-
fica um maior esforço no trabalho de campo, maiores custos, 
que muitas vezes não se ppde assumir, jã que é necessário 
duplicar ou quadruplicar o tamanho original da amostra com o 
fim de reduzir um mínimo de. porcentagem no erro de amostra-
gem. 
QUADRO 09: Análise estatística do volume dos estratos por u-
nidade amostrai de 0,125 ha (125 x 10 m) 
ESTRATO n X 2 sx C.V. x +s 
VOLUME 
s s (%) (%) MÃXIMO MlNIMO 
I 209 9,11 11,35 3,37 0,23 36 69 12,48 5,74 
II 148 11,16 16,08 4,01 0,33 36 70 15,17 7,15 
III 383 16,80 23,61 4,86 0,25 29 80 21,66 11,95 
IV 119 21,39 27,04 5,20 0,48 24 73 26,59 16,19 
V 24 25,25 14,51 3,81 0,78 15 75 29,06 21,44 
VI 117 29,58 43,56 6,60 0,61 22 69 36,18 22,98 
TOTAL 1.000 16,60* 63,02 7,93 0,25 48 - - -
* = Media ponderada. 
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4.6.2.2. ANÁLISE DE VARIÂNCIA 
O resultado apresentado no quadro 10 mostra que exis-
te diferença entre as médias volumétricas dos estratos obti-
dos. Este resultado indica que, aparentemente, dever-se-ia 
escolher os estratos que apresentam maiores médias. Porém, so 
médias de madeira bruta em pé não são um indicador decisivo 
para o aproveitamento econômico da floresta. Esta variável 
deve ser levada em consideração junto com outras que, inte-
gradas resultem num diagnostico quanto ã viabilidade. 
QUADRO 10: Análise de variância 
FONTES DE VARIAÇÃO G.L. S.Q. Q.M. F 
Entre estratos 







3 2 9,14** 
TOTAL 999 62961 ,84 
F0,05 com 5 e 994 G.L. = 2,22 
F0,01 com 5 e 994 G.L. =.3,04 
No quadro 11 observam-se os efeitos da estratificação. 
0 coeficiente de variação sem considerar estratificação é de 
47,82!, com um erro-padrão da média de 1,51!. Considerando 
estratificação, o coeficiente de variação é de 29,42!, com 
um erro-padrão da média de 0,93!. Note-se que o coeficiente 
de variação e o erro-padrão da média se reduzem como conse-
qüência da estratificação, resultando uma informação mais 
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precisa, é claro que a estratificação neste caso foi feita, 
utilizando a informação volumétrica por parcelas de ãreas 
mínimas, resultantes de uma boa intensidade de amostragem, 
condições que geralmente são difíceis de obter, devido aos 
custos elevados. Conseqüentemente, maior eficiência pode jus-
tificar uma maior inversão e dependera em todo Caso do obje-
tivo do estudo. 
4.6.2.3. TESTE DE TUKEY 
Os resultados deste teste são mostrados no quadro 12. 
Existe diferença significativa entre as médias dos estratos. 
Este teste apresentou resultado interessante, jã que permi-
tiu agrupar estratos definidos em excesso, isto é, quando as 
médias resultaram não significantes. 
QUADRO 11: Determinação dos efeitos de estratificação por u-
nidades amostrais de 0,125 ha (125 x 10 m) 
ESTATÍSTICAS FORMULA RESULTADO 
2 2 2 Variancia total S = S + S, 63,02 e d 
Variância dentro de g2 23 §5 
estratos d ' 
Variância devido a g2 _ g2 _ g2 39 17 
estratificação e d_ ' 
Coeficiente de varia-
ção sem considerar es- CVI = — — — — . 100 47,82' 
tratificaçao 
M + S 2 
X 
+ s 2 e 
» n 
E|ro-padrao da Sx%-%/__S e /. . 1 0 0 1,51% 
S 2 
. 100 29,42% 
Coeficiente de varia-
ção considerando es- CVI =>s 
tratificação x 
Erro-padrão da média s~l = d /- . 100 0,93°ô 
Média ponderada _ 
total da amostragem x 16,60 
Total de parcelas n 1.000 
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QUADRO 12: Valores do teste de Tukey para a diferença de 
médias dos estratos 
ESTRATO I II III IV V VI 
9, 11 11,16 16,80 21,39 25,25 29,58 
DIFERENÇA DE MÉDIAS 
I 9,11 - 2,05* 1,69* 1 2 , 2 ? . * 16,14* 2 0,4 7* 




1, 49 - 5,64* 10,23* 14 ,09* 18,42* 
III 16,80 1 , 20 1,32 - 4 ,59* 8 ,45* 12,78* 
IV 21,39 ã < 
PH 
1, 60 1,71 1,46 - 3,86* 8,19* 
V 2 5,25 s o u 3, 00 3,06 2,93 3,11 - 4,33* 
VI 29,58 1 , 61 1,72 1,47 1,81 3,15 -
* = Significância ao nível, de 95%. 
4.6.2.4. TESTE DE BARTLETT 
Os resultados deste teste permitem testar, a 95% de 
probabilidade, a hipétese de que, pelo menos uma variância ê 
diferente, contra a alternativa de suas igualdades. 
8 - -COCHRAN diz que a estratificação somente é eficiente 
e resulta em maior precisão quando existe diferença signifi-
cativa entre as médias ou variâncias nos estratos definidos. 
Tal conceito foi confirmado no presente trabalho, conseguin-
do-se definir 6 estratos volumétricos, mostrados na figura 
08, onde volumes desde 72 m3/ha até 236 m3/ha ocupam áreas 
desde 36 ha até 574 ha. Estas áreas servirão para a tomada 
de decisões no futuro aproveitamento da floresta. 
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33,0ha QI] 72m3/ha. 
222p ho HEED 89 m'/ha 
FIG. 09 ESTRATOS 
574,5 ha [/̂ j 134 nrrVha 
178,5 ha 1 • • I 171 rn2/ha 
VOLUMÉTRICOS 
36,0 ha [To] 202m¥ha 
175,5 ha 236 rr̂/ha 
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4.7. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE ESPÉCIES 
4 . 7 . 1 . ESPÉCIES ESCOLHIDAS 
No quadro 24 do apêndice são apresentadas as 28 espé-
cies escolhidas. Estas espécies são consideradas como abun-
dantes e de importância comercial. No mesmo quadro ê indica-
da a utilização da madeira das mesmas. A classificação ê re-
• 2 
sultado de recomendações feitas por AROSTEGUI , sobre tecno-
logia da maioria das espécies, assim como informações de ma-
deireiros locais e de ãreas vizinhas. 
4.7.2. TAMANHO DA UNIDADE AMOSTRAL 
A espécie florestal média em freqüência e densidade 
da ãrea inventariada foi a "moena sim olor" (Erisma uncinatum) 
Realizando-se a delimitação das zonas de ocorrência 
do número de arvores da espécie Erisma uncinatum, encontrou-
se a dificuldade na decisão de considerar-se ou não unidades 
amostrais-zero (ausência de arvores) como pertencente a um 
determinado estrato; com respeito ao calculo que solucionou 
este inconveniente foi a "probabilidade de ocorrência", cál-
culo que está ligado â intensidade de amostragem da ãrea in-
ventariada. 
Por exemplo, para o tamanho de unidade de amostra de 
1,5 ha (120 x 125 m), tem-se: 
Área-piloto = 1.500 ha (3 x 5 km) 
Intensidade de amostragem = 8,331 (125 ha) 
Espécie escolhida = Erisma uncinatum 
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Tamanho da unidade de amostra = 1,5 ha 
Número de unidades de amostra a delimitar (unidades de amostra 
que apresentam arvores) = 159 
Número total de arvores nas unidades de amostra a estratifi-
car = 183 
Número de arvores por unidade de amostra = 183/159 = 1,15 
Área efetiva de amostragem por unidade de amostra = 0,125 ha 
(125 x 10 m) 
Número de arvores por hectare = 1,15/0,125 = 9,20 
Hectares em que ocorre uma arvore = 1/9,20 = 0,11 ha 
Área a amostrar com uma intensidade de 8,33% para encontrar 
uma arvore = 0 , 1 1 •3-50Q =1,32 ha 
125 
Com esta informação ê possível extrapolar valores pa-
ra uma determinada ocorrência de arvores em áreas de 1,32 ha. 
Nos quadros 13 e 14 são apresentados os cálculos esta-
^ 2 
tísticos (x, s , s, sx, CV%) para diferentes tamanhos de u-
nidades de amostra para a área total, assim como para a ã-
rea, considerando a delimitação das zonas de ocorrência de 
árvores; pode-se notar que os incrementos no coeficiente de 
variação (perda de precisão) , originam uma redução do tama-
nho da parcela, que resulta logico, pois os erros dos esti-
mados serão maiores, se as amostras tiradas da população fo-
rem menores. Embora os aumentos no tamanho da unidade de a-
mostra sejam pequenos em relação ao tamanho da população, 
não se pode esperar que a variabilidade entre elas seja gran-
demente influenciada por um aumento na variabilidade dentro 
das mesmas. Existe, portanto, um aumento aparente na precisão 
ao aumentar o tamanho de unidade de amostra. Levando em con-
sideração outros cálculos como: densidade de árvores , área de 
QUADRO 13: Analise estatística do número de arvores com diferentes tamanhos de unidade de amostra 
Área: total 




NÚMERO DE ÁRVORES POR PARCELA ESTATÍSTICA 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 




0,125** 841 138 18 3 1000 0,18 0,18 0,42 0,01 233 1,46 
6,00 * 
0 ,50** 134 56 34 11 5 240 0,74 0,74 0,86 0,06 116 1,46 
13,50 * ' 
1,125** 3 5 2 8 16 9 6 4 1 2 2 1 104 1,69 1,69 1,30 0,13 77 1,46 
24,00* 
2,00** 14 4 12 9 7 4 3 4 1 1 1 60 2,95 2,95 1,72 0,22 58 1,46 
37,50 * 
3,125** 4 3 2 8 5 7 2 2 2 1 2 1 1 40 4,58 4,58 2,14 0,34 47 1,46 
54,00 * 
4,50** 1 1 1 5 2 2 2 2 1 2 2 2 1 24 6,83 6,83 2,61 0,53 38 1,46 
* = Área de parcela. 
** = Área efetiva de amostragem 
QUADRO 14: Analise estatística do número de arvores com diferentes tamanhos de unidades de amostra 
Ãrea: Delimitada com ocorrência de árvores. 
Espécie: Erisma uncinatum 
NÚMERO DE ÃRVORES POR PARCELA 
ESTATÍSTICAS 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 




(ha) %R %ES Hat o. HaEs. % 
1,50* 
0,125** 88 134 17 2 241 0,72 0,72 0,85 0,05 118 96 5,78 1,30 95 95 1500 362 24 
6,00* 
0,50** 13 54 34 11 5 117 1,50 1,50 1,22 0,11 81 89 3,00 3,59 96 99 1440 702 49 
13,5* 
1,125** 7 28 16 9 6 4 1 2 2 1 76 2,32 2,32 1,52 0,17 66 63 2,06 5,29 96 100 1404 1026 73 
24,00* 
2,00** 4 12 9 7 4 3 4 1 1 1 46 3,85 3,85 1,96 0,29 51 66 1,92 6,24 97 100 1440 1104 77 
37,50* 
3,125** 3 2 8 5 7 2 2 2 1 2 1 1 36 5,08 5,08 2,25 0,38 44 57 1,63 7,40 100 100 1500 1350 90 
54,00** 
4,50** 1 1 5 2 2 2 2 1 2 2 2 1 23 7,13 7,13 2,67 0,56 37 49 1,58 7,00 90 100 1296 1242 96 
n = número de parcelas. 
Ãrv./ha = densidade da espécie por ha. 
P(ha) = Ãrea factível de estrapolaçao/ãrvore na delimitaçao. 
%R = Porcentagem de representatividade do número total de árvores. 
%ES = Porcentagem do número de arvores para a ãrea delimitada. 
Ha.to. = Ãrea total. 
Ha.Es. = Ãrea delimitada. 
x = média do numero de árvores/parcela. 
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0-125 0 - 5 O 112 5 2 0 0 3 125 
ha 
FIG. 09: Comportamento do coeficiente de variaçao com o aumento 
da unidade amostrai. 
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estrapolação de dados, parece que os aumentos no tamanho da 
unidade de amostra causam perda de precisão. Em consequência 
tem-se que o tamanho de 0,50 ha (500 x 10 m) resulta como a 
mais aceitável para as condições do estudo, por ter as se-
guintes características: 
- Decréscimo em 30% do coeficiente de variação na árèa 
delimitada de ocorrência de arvores. 
- A densidade (árvore/ha) ê confiável, isto significa 
que, dentro da área delimitada, está contido o maior 
número de indivíduos da população. 
- O valor da "probabilidade de ocorrência" ê tal que 
permite realizar uma estrapolação satisfatória. 
- Na figura 09 pode-se observar a função CV = f(A). 
Note-se que a partir dè 0,5 ha os aumentos de tama-
nho da unidade de amostra não influem muito na di-
minuição do coeficiente de variação. 
- A representação gráfica permite uma apreciação ob-
jetiva da distribuição física ou espacial. 
4.7.3. DISTRIBUIÇÃO TEÕRICA DAS 28 ESPÉCIES ESCOLHIDAS 
No quadro 25 do apêndice ê apresentada a distribuição 
teórica do número de árvores por amostra de 0,50 ha. Quase 
todas as 28 espécies ajustam-se melhor â distribuição bino-
mial negativa. 
Para testar a validade, ou a aderência do ajustamento 
das distribuições teóricas, foi utilizado o teste de Quiqua-
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2 ^ drado (x ) a o nível de significância de 0 , 05 , resultando que 
o número de arvores das espécies: "Machimango blanco" "Tan-
garana", "Quinilla blanca", "Quinilla caimitillo", "Pucuna 
caspi", "Parinari colorado", "Cumala colorada", "Aguano cu-
malo", "Huairuro", Tahuari blanco", "Moena sin olor", "Shi-
ringa", "Manchari caspi", "Balata gomosa", "Machimango colo-
rado", "Shimbo", obedecem exclusivamente ã distribuição bi-
nomial negativa; e o número de arvores das espécies: "Rifari 
blanco", "Quinilla de fruto negro", "Pashaco", "Palo de san-
gre", "Sacha cacao", "Espintana", "Quinilla colorado", "Re-
quia colorado", "Balata sapotino", "Shimbillo", "Cepanchi-
na" ajustam-se tanto ã distribuição binomial negativa, como 
ã de poisson. 
Este resultado vem de encontro aos estudos realizados 
25 
por HEINSDIJK na Amazônia Brasileira, onde a maioria das 
espécies com uma ocorrência rara ou ocasional num ou vários 
tipos de floresta estão espalhadas ao acaso. Similarmente, os 29 
resultados obtidos por JACK , numa floresta tropical de 
Ghana, na qual, analisando a distribuição espacial de 7 es-
pécies de valor econômico em diferentes tamanhos de parcela, 
concluiu que a maioria delas apresenta uma distribuição bi-
nomial negativa, na hipótese de que os grupos sejam repar-
tidos ao acaso, mas que o número de espécies por grupos si-
gam uma distribuição logarítmica. 
A espécie "Parinari" não se ajustou a nenhuma das dis-
tribuições testadas, pois ela apresentou maior freqüência em 
algumas unidades de amostra, chegando-se a obter até 38 ar-
vores por unidade de amostra. Crê-se que esta espécie requer 
condições específicas de sítio para seu desenvolvimento. 
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De um modo geral, poder-se-ia afirmar que muitas es-
pécies dominantes da floresta tropical revelam uma distri-
buição contagiosa. 
4 . 7 . 4 . í n d i c e s de agregação d a s e s p é c i e s 
0 quadro 19 mostra o resumo dos resultados dos méto-
dos utilizados para determinar o grau de agregação das espé-
cies. Os métodos em geral apresentam resultados satisfató-
rios. Sua aplicação é simples, tanto pelo método de amostra-
gem como pelas formulas e cálculos a serem realizados. Uma 
opinião definitiva requer um padrão de comparação como teste 
munha ou representação real da população, sendo necessáriau-
ma amostragem de 100!. Para efeito de comparação, foi neces-
sário escolher o método gráfico devido e sua informação ob-
jetiva, já que a delimitação do numero de árvores ajuda mui-
to na interpretação para que uma espécie seja considerada 
como agrupada ou não. Indubitavelmente, este método requer 
critério teorico e prático. 
4 . 7 . 5 . c a r a c t e r í s t i c a s de d i s p e r s ã o d a s 28 e s p é c i e s e s c o l h i -
d a s 
A informação a esse respeito foi obtida da análise dos 
resultados dos diferentes métodos utilizados na determinação 
do grau de agregação de espécies, assim como observações no 
mapa de solos e relevo. Este aspecto permite dar alguma in-
formação dos "habitats" das espécies; base para a silvicultu 
ra. 
A seguir, descrevem-se, as características de dispersão das 28 
espécies. 
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QUADRO 15: índices de agregação segundo a relação de Macguinnes 
c c n t ? P T E X T o m ! M O n P FREQÜÊN- DENSIDADE DENSIDADE ' a r S n ESPÉCIE N9 DE N9 DE . pcpppAHA fYRÇFRVADA ^ ^ V ^ 0 
(CÓDIGO) PARCELAS ÁRVORES ESPERADA OBSERVADA D / d 
01 226 1.160 94 2 2 84 4 83 1 70 
02 223 796 92 9 2 65 3 32 1 25 
03 183 474 57 5 0 86 1 98 • 2 34 
04 67 89 27 9 0 33 0 37 1 13 
05 139 243 57 9 0 87 1 01 1 17 
06 172 394 71 7 1 26 1 64 1 30 
07 146 277 60 8 0 94 1 15 1 23 
08 174 357 72 5 1 29 1 49 1 16 
09 195 461 81 3 1 67 1 92 1 15 
10 143 327 59 6 0 91 1 36 1 50 
11 140 333 58 3 0 88 1 39 1 58 
12 94 125 39 2 0 50 0 52 1 05 
13 48 95 20 0 0 22 0 40 1 82 
14 89 126 3 7' 1 0 46 0 53 1 13 
15 135 233 56 3 0 83 0 97 1 17 
16 96 138 40 0 0 51 0 58 1 13 
17 75 102 31 3 0 37 0 43 1 15 
18 73 96 30 4 0 36 0 40 1 10 
19 82 114 34 2 0 42 0 48 1 14 
20 106 176 44 2 0 58 0 73 1 26 
21 157 300 65 4 1 06 1 25 1 18 
22 98 148 40 8 0 52 0 62 1 19 
23 99 186 41 3 0 53 0 78 1 47 
24 155 278 64 6 1 04 1 16 1 12 
25 15 7 285 65 4 1 06 1 19 1 12 
26 225 748 93 8 2 77 3 12 1 13 
27 136 220 56 7 0 84 0 92 1 10 
28 91 128 37 9 0 48 0 53 1 12 
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QUADRO 16: índices de agregação segundo a relação de Fracker 5 
Brischle 
PCPTVTP MO DP xjo rvp DENSIDADE DENSIDADE D - d 
„ i í f . c ÍD,;«SSC ESPERADA OBSERVADA (CÕDIGO) PARCELAS ARVORES ^ ^ 
01 226 1.160 2 84 4 83 0 25 
02 223 796 2 65 3 32 0 10 
03 183 474 0 86 1 98 1 51 
04 67 89 0 33 0 37 0 37 
05 139 243 0 87 1 01 0 18 
06 172 394 1 26 1 64 0 24 
07 146 277 0 94 1 15 0 25 
08 174 357 1 29 ' 1 49 0 12 
09 195 461 1 67 1 92 0 09 
10 143 327 0 91 1 36 0 54 
11 140 333 0 88 1 39 0 66 
12 94 125 0 50 0 52 0 08 
13 4 8 95 0 22 0 40 3 72 
14 89 126 0 46 0 53 0 33 
15 135 233 0 83 0 97 0 20 
16 96 138 0 51 0 58 0 27 
17 75 102 0 37 0 43 0 44 
18 73 96 0 36 0 40 0 31 
19 82 114 0 42 0 48 0 34 
20 106 176 0 58 o 73 0 45 
21 157 300 1 06 1 25 0 17 
22 98 148 0 52 0 62 0 37 
23 99 186 ' 0 53 0 78 0 89 
24 155 278 1 04 1 16 0 11 
25 157 285 1 06 1 19 0 12 
26 225 748 2 77 3 12 0 05 
27 136 220 0 84 0 92 0 11 
28 91 128 0 48 0 53 0 22 
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QUADRO 17: Indices de agregação segundo a relação de Hazen 
ESPÉCIE 
(CÖDIGO) MÉDIA VARIÂNCIA (n-1) 
01 4 83 10 n 500 27 
02 3 32 4 97 357 78 
03 1 98 12 67 1.529 36 
04 0 37 0 45 290 68 
05 1 01 1 59 376 25 
06 1 64 2 31 336 64 
07 1 15 1 49 309 66 
08 1 48 1 74 280 99 
09 1 92 2 56 318 67 
10 1 36 2 50 439 34 
11 1 39 2 96 508 95 
12 0 52 0 59 271 17 
13 0 40 0 96 573 60 
14 0 53 0 64 288 60 
15 0 97 1 37 337 56 
16 0 58 0 69 284 33 
17 0 43 0 59 327 93 
18 0 40 0 50 298 75 
19 0 48 0 56 278 83 
20 0 73 0 98 320 85 
21 1 25 1 72 328 86 
22 0 62 0 86 331 52 
23 0 78 1 74 533 15 
24 1 16 1 49 306 99 
25 1 19 1 42 285 19 
26 3 12 3 92 300 28 
27 0 92 1 06 275 37 
28 0 53 0 64 288 60 
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QUADRO 18: índices de agregação segundo a relação de Payandeh 
ESPÉCIE 
(CÖDIGO) MÉDIA VARIÂNCIA s
2/x 
01 4 83 10 11 2 09 
02 3 32 4 97 1 50 
03 1 98 12 67 6 40 
04 0 37 0 45 1 22 
05 1 01 1 59 1 57 
06 1 64 2 31 1 41 
07 1 15 1 49 1 30 
08 1 48 1 74 1 18 
09 1 92 2 56 1 33 
10 1 36 2 50 1 84 
11 1 39 2 96 2 13 
12 0 52 0 59 1 13 
13 0 40 0 96 2 40 
14 0 53 0 64 1 21 
15 0 97 1 37 1 41 
16 0 58 0 69 1 19 
17 0 43 0 59 1 37 
18 0 40 0 50 1 25 
19 0 48 0 56 1 17 
20 0 73 0 98 1 34 
21 1 25 1 72 1 38 
22 0 62 0 86 1 39 
23 0 78 1 74 2 23 
24 1 16 1 49 1 28 
25 1 19 1 42 1 19 
26 3 12 3 92 1 26 
27 0 92 1 06 1 15 
28 0 53 0 64 1 21 
QUADRO 19: Resumo de resultados dos métodos, de grau de agregação 
MÉTODOS 
CÓDIGO ESPÉCIE : — : 
GRÁFICO MACGUINNES F.BRISCHLE HAZEN PAYANDEH 
01 Eschweilera timbuchensis + • + + + + + + 
02 Sclerolobium tintorium + + 0 + + + 
03 Couepia chrysocalix + + + + + + + + + + 
04 Miconia minutiflora 0 + + + + 
05 Pouteria engleri + + + + + + + 
06 Pouteria caimito + + + + + + 
07 Iryanthera laevis + + + + + + 
08 Pouteria madeirensis + + 0 + + 
09 Schizolobium amazônica + + 0 + + + 
10 Couepia thyrsiflora + + + + + + + 
11 Irianthera grandis + + + + + + + 
12 Swartzia cardiosperma + + 0 + + 
13 Virola albidiflora + + + + + + + + 
14 Theobroma subincanum + + + + + 
15 Fusea decurrens + + + + + + 
16 Ormosia coccinea + + + + + 
17 Manilkara bidentata + + + + + + 
18 Guarea kunthiana 0 + + + + 
19 Tabebuia rosea + + • + + + 
20 Erisma uncinatum + + + + + + 
21 Hevea spruceana 0 + + + + + 
22 Vantanea abovata + + + + + + 
23 Chrysophyllum ulei + + + + + + + 
24 Pouteria duckeana + + 0 + + + 
25 Eschweilera itayensis ' + + 0 + + 
26 Inga alba + + 0 + + + 
27 Coussapoa emarginata + + 0 + + 
28 Inga marginata + + + + + 
++ = Agrupamento. 
+ = Tendencia a agrupamento. 
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Eschweilera timbuchensis: 
Espécie com tendên-cia à agrupação. Na figura 10 pode-
se observar a distribuição física do número de arvores, es-
tando presente em quase todas as parcelas, porém existe uma 
leve concentração orientada em solos de relevo suave ondula-
do, arenosos, com drenagem regular. 
Sclerolobium tintorium: 
Espécie com tendência ã agrupação. Na figura 11 pode-
se observar uma marcada concentração da espécie em solos de 
relevo moderado, de preferência arenosos. 
Couepia chrysocalix: 
Espécie considerada como agrupada; pode-se dizer que 
existe um fato importante que determina seu crescimento em 
12 pode-se observar que exis-
Geralmente esta espécie pre-
sendo comum encontra-la em 
regional de "varillales". 
agrupação, com preferência em 
terrenos regularmente ondulados, mas menos freqüentes nos so-
los argilosos. 
lugares específicos. Na figura 
te uma parcela com 38 arvores, 
fere solos de textura arenosa, 
ãreas chamadas, na terminologia 
Miconia minutiflora: 
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Pouteria engleri: 
Espécie com tendência â agrupação, sem preferência 
por um tipo especifico de topografia; ê comum encontrá-la em 
áreas circundantes â couepia chrysocalix. 
Pouteria caimito: 
Espécie com tendência á agrupação, freqüentes em so-
los arenosos, terrenos com relevo ondulado. 
Iryanthera laevis: 
Espécie com tendência â agrupação, de preferência em 
solos com relevo ondulado, difícil de ser encontrada em ter-
renos inundados ou periodicamente inundados. 
Pouteria madeirensis: 
Espécie com tendência a agrupação, sendo mais freqüen-
te em terrenos com declive moderado, preferindo solos quase 
argilosos. 
Schizolobium amazônica: 
Espécie com tendência a agrupação, de preferência em 
terrenos regularmente ondulados, mas menos freqüentes nos so 
los arenosos. 
Couepia thyrsiflora: 
Espécie com tendência â agrupação. Observando-se as 
r » . (O OntriMcAo Cs pood «• t r y w w a ytrd» 0«TRTOU<ÒB l >(OUH S M t in cedio«pw*g 
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figuras 12 e 19, é interessante notar que a Couepia thyrsi-
flora ocupa o vazio deixado pela Couepia crysocalix, não obs 
tante, ser duas espécies da mesma família.' Isto induz a pen-
sar que a Couepia thyrsiflora recusa os solos arenosos. 
Irianthera grandis: 
Espécie com tendência â agrupação, comumente encon-
trada nos solos de natureza argilosa, sem preferência por um 
tipo específico de topografia. 
Swartzia cardiosperma: 
Espécie com tendência a agrupação. Cresce quase sem-
pre nos solos inundados ou periodicamente inundáveis. 
Virola albidiflora: 
Espécie considerada como agrupada. Observe-se a figu-
ra 22 sua distribuição ocorre seguindo o curso do Riacho "Co-
pal", isto ê em solos periodicamente inundados. 
Theobroma subincanum: 
Espécie com tendência a agrupaçao; e comum encontrá-
la nos limites e declives dos planaltos, em solos que apre-
sentam maior proporção de argila do que areia. 
Fusea decurrens: 
Espécie com tendência â agrupação, de preferência em 





Espécie com tendência à agrupação; cresce em ãreas 
confinantes aos riachos; são menos freqüentes nos solos are-
nosos. 
Manilkara bidentata: 
Espécie com tendência a agrupação, em solos de relevo 
suave ondulado, de preferência arenosos. 
Guarea kunthiana: 
Espécie com tendência ã agrupação, em terrenos com re-
levo suave ondulado, em solos mais argilosos do que arenosos. 
Tabebuia rósea: 
Espécie com tendência â agrupação. Os solos preferi-
dos por esta espécie são mais acastanhados e possivelmente 
mais férteis. 
Erisma uncinatum: 
Espécie com tendência a. agrupação, com preferência em 
terrenos regularmente ondulados, mais freqüentes em solos a_r 
gilosos do que arenosos. 
Hevea spruceana: 
Espécie com tendência â agrupação. Na figura 30 pode-
se observar que as concentrações do numero de arvores são 
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Vantanea abovata: 
Espécie com tendência à agrupação, em solos arenosos, 
sem preferência por um tipo específico de topografia. 
Chrysophy1lum ulei: 
Espécie com tendência à agrupação, freqüentemente a-
chada em terrenos aluviais. 
Pouteria duckeana: 
Espécie com tendência ã agrupação, de preferência em 
terrenos ondulados, solos argilo-arenosos. 
Eschweilera itayensis: 
Espécie com tendência ã agrupação, encontrada em qual-
quer situação, sem indicar correlação nenhuma. 
Inga alba: 
Espécie com tendência a agrupação. Ligeiras concen-
trações dela podem ser observadas em terrenos com relevo on-
dulado, solos argilo-arenosos. 
Coussapoa emarginata: 
Espécie com tendência ã agrupação, encontrada em to-
da parte, sem indicar qualquer correlação. 
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Inga marginata: 
Espécie com tendência a agrupação, com preferência em 
terrenos moderadamente ondulados, solos argilosos. 
4.8. ASSOCIAÇOES ENTRE ESPÉCIES 
4.8.1. ANÁLISE NORMAL 
0 resultado do processo é mostrado na figura 38, com 
a relevância de oito classes heterogêneas de parcelas, cuja 
caracterização se descreve da forma seguinte: 
I: Dezoito parcelas com Couepia chrysocalix, com 
Pouteria madeirensis: 1,2,8,9,22,23,24,25,29,72, 
92,111,133,13 5,153,155,156. 
II: Quarenta e oito parcelas com Couepia chrysocalix 
e sem Pouteria madeirensis: 3,4,5,6,7,10, 21, 26, 
27,28,30,54,55,56,57,59,60,73,74,75,76,77,78, 79, 
80, 91,93,94,95,96,97,98,99,100,112,113,114, 115, 
116,117,118,119,120,134,136,137,140,157. 
III: Dezenove parcelas com Inga alba, Pouteria madei-
rensis e sem Couepia chrysocalix: 148, 150, 165, 





CLASSE IV: Quarenta e três parcelas com Inga alba e sem 
Pouteria madeirensis: 20,40,105,126,127,128,129, 
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143,146,147,149,161,162,164,174,182,183, 184, 
192, 193, 194,195,201,202,203,204,207,208, 209, 
212, 214, 216, 221,222,223,224,225,226,227,229, 
231,232. 
CLASSE V: Vinte parcelas com Eschweilera timbuchensis, com 
Sçlerolobium tintorium, sem Inga alba e sem 
Couepia chrysocalix: 11,31,32,34,35,46,47, 48, 
49,50,51,5 2,58,65,70,71,82,131,132,152 
CLASSE VI: Trinta e duas parcelas sem Sçlerolobium tinto-
rium com Eschweilera timbuchensis , sem Inga al-




CLASSE VII: Dezenove parcelas com Sçlerolobium tintorium, 
sem Eschweilera timbuchens is, sem Inga alba e 
sem Couepia chrysocalix: 33,53,64,66,67,68, 83, 
84,85,86,102,103,104,106,107,110,123,181, 228. 
CLASSE VIII: Quarenta e uma parcelas sem Cduepia chrysocalix, 
sem Inga alba, sem Eschweilera timbuchensis e 
sem Sçlerolobium tintorium: 18,42,61,69,81, 87, 
88,89,101,108,109,121,122,124,125,130,138, 139, 
141,142,144,145,159,160,166,167,197,198, 199, 
213,217, 218, 219, 220,233,234,236,237,238,239, 
240. 
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Cada subdivisão de um grupo ocasiona uma redução da 
2 heterogeneidade medida pelo máximo valor de Qui-quadrado (x ) 
achado em cada um dos possíveis contrastes espécie-espécie. 
2 -Obtem-se, assim, um x inicial de 60,9, chegando-se ate 7,5. 
WILLIAMS § LAMBERT^ recomendam prosseguir os cálculos até 
2 obter um x = 3,84, valor limite correspondente ao nível de 
- 2 -
significância de 0,05 na tabela de x • Apesar de nao ter con-
seguido a homogeneidade recomendada, considera-se aceitável 
os resultados, pois uma maior subdivisão teria significado 
uma perda de consistência ao se tratar de agrupar as parce-
las, segundo as espécies discriminantes. 
Note-se que a analise chega a uma classificação hie-
rárquica dos levantamentos em classes restringidas e .homogê-
neas; indubitavelmente que cada classe está caracterizada pe 
la presença ou ausência de um determinado número de espécies. 
Sendo a classificação dicotômica, cada classe pertence a uma 
so de ordem inmediatamente superior, onde é possível averi-
guar as afinidades,, ecologicas . 
A superfície das parcelas tem, evidentemente, uma im-
portância essencial sobre o resultado do teste da associa-
ção, e na ausência de um critério objetivo para a escolha 
das dimensões da parcela a analise perderia muito de seu va-
lor. Os efeitos repercutiriam sobre a seqüência da analise 
com o risco de que os últimos grupos tenham erros incontro-
láveis. 
A utilização da ausência ou presença de uma espécie 
única para estabelecer uma separação entre parcelas , conduz 
muitas vezes a incluir uma parcela no subgrupo inadequado ca 
da vez que a presença ou ausência tiver sido acidental. As-
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FIG. 38: Classes de parcelas a nível de espécies. 
97 
sim mesmo, convém perguntar quais seriam os resultados no ca-
so de trabalhar-se com todas as espécies inventariadas; con-
tudo, pode-se aduzir ao método como "prático" por sua auto-
maticidade e sua^relativa simplicidade. 
4.8.2. ANÁLISE INVERSA 
A figura 39 apresenta o resultado desta análise.De 
uma população inicial de 28 indivíduos, conseguiram-se 6 a-
grupamentos: 
GRUPO A: Com uma comunidade de Escheweilera, Sclerolobium, 
Schizolobium, Couepia e Inga alba, todas elas con-
sideradas como espécies de solo de relevo moderado 
de preferência arenoso. 
GRUPO B: Com 5 espécies, consideradas como característica de 
solos de relevo ondulado de preferência areno-argi-
losas. 
GRUPO C: Com so 2 espécies características de solos quase ar-
gilosos, sem preferência por um tipo específico de 
topografia. 
GRUPO D: Com 4 espécies encontradas em qualquer situação, po-
rém são mais freqüentes em terrenos aluviais. 
GRUPO E: Com 3 espécies características 
mente ondulados, mais ou menos 
argilosos. 
de terrenos regular-
freqüentes nos solos 
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FIG. 39: Grupo de especies a nível de parcelas. 
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GRUPO F: Grupo contrastante com 9 espécies remanescentes, 
espécies que na subdivisão são consideradas dentro 
de um grupo negativo, sendo, portanto, muito arris-
cado dar uma opinião sobre a característica deles. 
Uma maipr experiência de campo ajudaria a uma con-
clusão acertada a respeito. 
Entretanto, é importante notar que, mesmo com uma po-
pulação restringida, a analise inversa tem claramente defi-
nido sua função de delimitar grupos de espécies com marcada 
descontinuidade no sentido ecologico. Assim feito, a 
analise inversa também apresenta defeitos como: a influência 
do evento ao acaso e da superfície das parcelas na presença-
ausência das espécies; hierarquização de significação duvi-
dosa, mosaicos, como é o caso do grupo das 9 espécies rema-
nescentes . 
De um modo geral, pode-se notar que na analise normal 
as diferenças entre numero de parcelas ocupadas pelas espé-
cies são minimizadas, pois a técnica procura "uniformizar" 
as variaveis florísticas, isto é, a exprimir as variações do 
número de parcelas ocupadas por cada espécie. Jã na analise 
inversa, são as diferenças de riqueza florística, ou seja, 
entre número de espécies por parcela, que são minimizadas da 
mesma maneira. 
Na analise normal, uma espécie definida positivamente 
em qualquer grupo de parcelas, pode ser considerada como uma 
espécie indicadora, em que sua distribuição no terreno re-
flete o fator de "habitat" relevante do que a distribuição 
de outras plantas associadas. Da mesma forma, na analise in-
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versa a definição de uma parcela positiva de qualquer grupo 
de espécies pode ser considerada como parcela indicadora, on-
de ê possível esperar-se a maior parte da expressão dos a-
tributos ecológicos gerais do grupo particular de espécies 
que ela delimita. 
Embora a informação ecologica dada pelos dois métodos 
seja qualitativamente de uma classe diferente, alguma coin-
cidência entre os dois conjuntos de resultados pode ocor-
rer, já que ambos são intimamente derivados de uma simples 
coleção de dados. 
Contudo, ê preciso levar em conta que, em ãreas que 
alcançaram uma certa estabilidade, a maior parte das espé-
cies que ocorrem, jã estão fisiologicamente adaptadas aos 
fatores do habitat e não se pode considerar independente das 
outras. 
4.9. UNIDADES ECOLÓGICAS 
0 ensaio efetuado na analise de associações interesp£ 
cíficas permitiu não somente fazer subdivisões lógicas, mas 
também de pôr em evidência subdivisões que revelam ter uma 
significação ecologica, jã que os registros originais não 
são dados de espécies ou dados de "habitats" somente; eles 
são dados de espécies em habitat, e devem ser considerados 
como manifestações de ligação de fatores habitat-espécie o-
perando numa comunidade como um todo. Nesta conceituação foi 
feita uma representação gráfica do resultado da análise nor-
mal de acordo com o número de parcela que ocupam as espé-
cies discriminantes e sua distribuição respectiva na área de 
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estudo; inicialmente obteve-se parcelas definindo zonas ir-
regulares ou mosaicos e em outros casos parcelas unitárias 
isoladas. Estes inconvenientes foram superados, procurando 
outras espécies discriminantes segundo ordem de mérito na ma-
triz de correlação de pontos, e os critérios baseados nos re-
sultados anteriores relativos a declive, solo e estratos vo-
lumétricos. 
A figura 40 mostra o resultado destas modifica-
ções, tendo-se, assim, 11 áreas representativas ou "unidades 
ecologicas". 
Cada unidade é caracterizada por um determinado núme-
ro de espécies, mas que não são exclusivas, já que em outras 
podem aparecer de volta. Porém, cada unidade apresentará es-
pécies com densidade tal que permite atribuir as espécies 
•mais características e as que regularmente acompanham a elas. 
A análise estrutural pode ser uma valiosa ajuda para 
determinar a relação entre unidade-espécie, mediante o índi-
ce de valor de importância (IVI); sendo possível conhecer 
que espécies são mais freqüentes ou importantes quantitati-
vamente e pode também determinar que espécies de uma unidade 
não tem representação na outra, em definitiva em que unidade 
são mais importantes. Estimam-se desta maneira, as espécies 
que fazem parte da unidade estudada, ficando mais correta-
mente localizadas na categoria ecolõgica correspondente, per-
mitindo assim uma planificação silvicultural com fundamentos 
mais reais. 
102 
FIG. 40: Delimitaçao das "unidades ecológicas" na ãrea de 
estudo. 
5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
5.1. CONCLUSÕES 
Diante dos resultados obtidos neste trabalho para uma 
área de 1.500 ha de floresta tropical úmida em Iquitos - Pe-
ru, concluiu-se: 
1) A estrutura diamêtrica total da floresta, salvo pe-
quenas descontinuidades, ê completamente regular. 79% das ár-
vores encontram-se concentradas nas classes diamétricas in-
feriores (25-40 cm), e apenas 5% das árvores possuem diâme-
tros maiores que 70 cm. 
2) 0 estoque total da floresta ê de aproximadamente 
132 m3 por hectare, volume relativamente baixo, porem a fi-
sionomia da floresta, em geral com poucas epífitas e lianas 
são atenuantes representando grande vantagem para o aprovei-
tamento e manejo da floresta. 
3) Algumas espécies de utilização atual das famílias: 
Lauraceae, Meliaceae, Caryocaraceae, Papilonaceae , Myristi-
caceae, Bignoniaceae, Caesalpinaceae, Mimosaceae,Sapotaceae, 
com DAP maior que 25 cm, têm uma participação, tanto volumé-
trica como em número de árvores, bastante representativacons 
tituindo 58! do volume total. 
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4) A estratificação volumétrica da floresta, uma sub-
divisão em'mais de 6 estratos não resultou em substancial 
redução da variância da média estratificada, o que faz pen-
sar que um máximo de 6 estratos deve ser utilizado ao se rea-
lizar estratificação de volumes em florestas tropicais. 
5) A estratificação volumétrica mostra-se objetiva e 
eficiente quando trabalhadas com: razoável intensidade de a-
mostragem; informação volumétrica por unidade de amostra de 
área mínima; delineamento de amostragem que facilite a in-
terpolação dos volumes. 
6) A distribuição teórica do número de árvores da 
maioria das 28 espécies estudadas, ajustou-se mais a distri-
buição binomial negativa. De um modo geral, poderia afirmar-
se que muitas espécies dominantes da floresta tropical reve-
lam uma distribuição contagiosa. 
7) Na determinação do grau de agregação de espécies, 
obteve-se coincidência quanto aos resultados para os métodos 
utilizados, os quais são simples de aplicar, tanto pelo sis-
tema de amostragem como pelas formulas e cálculos; porém, se 
atribui ao método gráfico como "prático" dada sua informação 
objetiva, podendo inferir-se na exigência das espécies por 
condições de sítio, assim: 
As espécies: Escheweilera timbuchensis, Sclerolobium 
tintorium, Schizolobium amazônica, Couepia thyrsiflora, Inga 
alba, preferem solos de relevo moderado de preferência are-
noso. 
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As espécies: Couepia chrysocalix, Pouteria caimito, 
Iryanthera' laevis, Pouteria madeirensis , Eschweilera itayen-
sis, preferem solos de relevo ondulado, areno-argilosos. 
As espécies: Irianthera grandis, He^ea spruceana, pre-
ferem solos quase argilosos. 
As espécies: Vantanea abovata, Chrysophyllum ulei, 
Pouteria duckeana, Coussapoa emarginata, são mais freqüentes 
em terrenos aluviais. 
As espécies Miconia minutiflora, Pouteria engleri, Or-
mosia coccinea, preferem terrenos regularmente ondulados e so-
los argilosos. 
8) Os métodos de analise normal e inversa de associa-
ções interespecíficas mostraram ser eficientes em sua função 
de delimitar grupos com marcada descontinuidade no sentido 
ecologico. Contudo, no caso de avaliar maiores proporções de 
dados de vegetação é necessário refletir sobre o custo de 
horas de computação. 
9) Considerando a análise de associações 
cies e as condições edãficas, fisiogrãficas e es 
métricos, delimitou-se áreas que correspondem as 
ecologicas" constituindo estas, base para a divi 
resta em unidades administrativas de manejo. 
5.2. RECOMENDAÇÕES 






sa, permitiram formular algumas recomendações: 
1) Na estratificação volumétrica, as categorias de vo-
lume para a discriminação de estratos, produz repetições que 
dificultam uma estratificação adequada. Portanto, sempre que 
as condições e características sejam similares ã ãrea de es-
tudo, recomenda-se usar as categorias de volume seguintes: 
0-6, 7-12; 13-16, 17-21, 22-26, 27-30, e maior de 30 m 3 por 
parcela. 
2) Na analise de dispersão de espécies, um estudo e-
xaustivo do tamanho de unidade de amostra permitira obter re 
sultados mais ajustados-, sendo necessário determinar em cada 
tipo florestal o tamanho e número de unidades ótimas de a-
cordo com os recursos disponíveis 
3) Desenvolver estudos para determinar, se a ãrea ba-
sal representa um melhor parâmetro na determinação da dis-
tribuição de espécies. 
4) Realizar treinamento para uniformização de nomes 
vulgares de espécies antes de iniciar qualquer levantamento 
florestal, assim como prosseguir e ampliar a pesquisa den-
drologica na região. 
5) Continuar com os estudos sobre analise estrutural 
de cada "unidade ecologica" considerando a estrutura hori-
zontal (abundância, freqüência, dominância), e a estrutura 
vertical (posição sociologica e regeneração natural). 
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6) Dados os altos custos de frutas de palmeiras na re-
gião, desenvolver estudos tendentes ao manejo adequado dos 
solos hidromorficos (36! da ãrea total de estudo) . 
7) Optar por um aproveitamento econômico da floresta, 
com base nos princípios ecológicos, isto ê, sem provocar 
grandes alterações na sua estrutura natural. 
6. RESUMO 
O presente trabalho de pesquisa foi realizado usando 
dados de uma floresta tropical úmida de Iquitos - Peru. 
Foram avaliados 1.500 ha, considerando aspectos fi-
siogrãficos, edafológicos, florísticos entre outros, que ser-
viram para conseguir a informação necessaria e poder definir 
"unidades ecologicas", sendo este elemento básico para a to-
mada de decisões no futuro plano de manejo da floresta. 
Na avaliação florestal da área de estudo, realizada 
mediante um inventario sistemático irrestrito com uma inten-
sidade de 8,33%, registraram-se 137 espécies,determinando-se 
quanto ao número de árvores uma media de 118 árvores/ha e um 
volume médio de 132 m3/ha. 
Compilada a informação de espécies e volume total,es-
tas foram analisadas separadamente: as espécies mediante a-
nãlise de dispersão e o volume mediante uma estratificação 
volumétrica. 
Testes estatísticos feitos nos estratos volumétricos 
obtidos indicaram que a subdivisão da população em mais de 
6 estratos não resultou em substancial redução da variância 
da média estratificada; assim mesmo, como efeito da estrati-
ficação, obteve-se uma diminuição de 47,82% para 29,42% para 
o coeficiente de variação e de 1,51% para 0,93% para o erro-
padrão da média, resultando uma informação precisa da loca-
lização dos volumes na floresta. 
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Dentro das 137 espécies registradas na ãrea inventa-
riada, a espécie: Erisma uncinatum resultou como espécie mé-
dia em freqüência e densidade. O número de arvores desta es-
pécie e sua distribuição física na ãrea de estudo serviu pa-
ra determinar um tamanho preliminar de unidade de amostra, fei-
tas as comprovações estatísticas, o tamanho de 0,50 ha re-
sultou como o mais adequado para as condições do estudo. 
Foram escolhidas 28 espécies consideradas como abun-
dantes e de importância comercial; a distribuição do número 
de arvores destas espécies por unidade de amostra de 0,50 ha 
apresentaram um melhor ajuste ã distribuição binomial nega-
tiva. 
No esboço definido pela unidade de amostra de 0,50 ha 
foi determinado também o grau de agregação das 2 8 espécies 
utilizando-se os métodos: Grafico, Macguinnes, Brischle, Ha-
zen, Payandeh. Os resultados permitiram concluir que todas 
as espécies tendem ao agrupamento. Estes resultados mais os 
de solos e relevo permitiram dar alguma informação dos "ha-
bitats" das espécies. 
Unidades de amostra com maior concentração de número 
de arvores foram selecionadas nos gráficos de distribuição 
de número de árvores de cada uma das 28 espécies, para uma 
análise de associações interespecíficas mediante uma classi-
ficação dicotômica de parcelas em conjuntos de homogeneidade 
florística apreciável e de espécies pela relação de correla-
ção entre parcelas. O ensaio efetuado nesta análise com aju-
da de outros referentes a relevo, solos, estratos volumétri-
cos, permitiram fazer subdivisões com significância ecológi-
ca; obtiveram-se assim 11 "unidades ecológicas" nas quais 
poderia pensar-se sobre a divisão da floresta em unidades 
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administrativas de manejo. 
é proposito do presente trabalho contribuir com in-
formação básica identificando e mostrando os elementos neces-
sários para iniciar o plano de manejo da área de estudo. 
7. SUMMARY 
The present research was carried out in an humid tro-
pical forest with an area of 1.500 hectares in Iquitos - Pe-
ru. 
This area was evaluated considering physiographic, e-
daphic and floristic aspects. These aspects among others, 
were used to get the necessary information to define ecolo-
gical units, which are basic elements to make decisions on 
the future plane of management of the forest. 
It was used a systematic design with 8 ,33! of sampling 
intensity to survey the whole area. It was found 137 forest 
•species in the inventoried area. The average number of trees 
and average volume per hectare were respectively 118 and 132 
3 m . 
The number of species was analised through a disper-
sion analyses and the volume through a volumetric stratifi-
cation . 
Statistic tests carried on the volumetric strata in-
dicated that the division of the population in more than 6 
strata did not result in substantial reduction of the va-
riance of the stratified mean. The stratification reduced the 
coeficient of variation from 47,82! to 29,42!, and the stan-
dard error from 1,51! to 0,93!. 
The species Erisma uncinatum resulted as the average 
species in frequency and density. The number of trees of this 
species and its physic distribution on the studied area were 
112 
used to determine a preliminar size of plot-unit. After the 
statical tests, the size of 0,5 ha resulted as the most sui-
table for the studied area. 
Twenty eight species considered as abundant and of 
commercial importance were choosen. The distribution of the 
number of trees of these species for 0,5 ha plots presented 
a best fitting to the negative binomial distribution. 
The degree of agregation of these 28 species was de-
termined using the following methods: Graphic, MacGuinnes, 
Brischle, Hazen and Payandeh. The results allowed to conclu-
de that all the 28 species have a tendency of grouping. These 
results combined with the soil and relief ones allowed to 
give some information on the habitats of the species. 
Plots with greater concentration of trees were sele-
cted for every one of the 28 species to proceed the analysis 
on interspecific associations, by using a dicotomic classi-
fication of plots in groups of floristic homogeneity and for 
species using the correlation among them. This test in com-
bination with others on relief, soils, and volumetric strata 
allowed to make subdivisions with ecological significance. 
Then 11 ecological units were abtained on which it could be 
thought about the division of the forest in administrative 
management units. 
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QUADRO 20: Calculo do balanço hídrico da Província Requena 
MESES DO ANO 
MtUlAb 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL 
1. Temperatura media mensal °C 26,2 26,6 26 , 5 26 ,4 26,1 25,8 25,4 26,0 26,5 26,8 26,6 26,4 26,8 
2. Biotemperatura média mensal °C 25,3 25,6 25,5 25 , 5 2 5,4 25,3 25,1 25,4 25,5 25 ,6 25,5 25,4 25,4 
3. Evapotranspiração potencial mm 127 116 128 123 127 122 126 127 123 128 124 128 1.499 
3a. Limite de evapotranspiral real mm 
4. Precipitação mm 262 2S2 226 264 237 204 161 142 203 215 246 250 2.662 
5. Evapotranspiração real mm 127 116 128 123 127 122 126 127 123 128 124 128 1.499 
6. Excesso de precipitação mm 135 136 9 8 141 110 82 35 15 80 87 .122 122 - • 
7. Reposição de ãgua no solo - - - - - • - - - - - - -
8. Consumo de umidade do solo mm - - - - - - - - - - - - -
. 9. Agua armazenada no solo mm 266 266 266 266 266 266 266 266 266 266 266 266 -
10 . Escorrentia total 135 136 98 141 110 82 35 15 80 87 122 122 1.163 
11. Deficit de ãgua no solo mm - - - - - - - - - - - -
12. Deficit de precipitação mm - - - - - - - - - - - -
13. Deficit total de ãgua - - - - - - - - - - - - -
14. Condição de umidade MH MH H MH H H H H H H H H 
ZONA DE VIDA: Bosque ümido tropical. 
ANOS DE REGISTRO: 1963-1978. 
QUADRO 21: Composição floristica 
CÕDIGO NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMiLIA 
001 Aguja moena Lauraceae 
002 Aguano cumala Virola albidiflora Ducke Myristicaceae 
003 Alcanfor moena Ocotea costulata Ness. Lauraceae 
004 Almendro blanco Caryocar glabrum Pers. Caryocaraceae 
005 Almendo colorado Caryocar amigdaliforum Mutis Caryocaraceae 
006 Ana caspi Clusiaceae 
007 Anis moena Endlicheria williamsii Schmidt Lauraceae 
008 Anuje moena Aniba sp. Lauraceae 
009 Apacharama Licania sp. Rosaceae 
010 Azúcar huayo Hymenea oblongifolia Hubert. Caesalpinaceae 
011 Azufre caspi Symphonia globulifera Ducke Guttiferaceae 
012 Balata gomosa Pouteria duckeana Baehni Sapotaceae 
013 Balata rosada Pouteria sp. Sapotaceae 
014 Balata sapotina Chrysophyllum ulei Krause Sapotaceae 
015 Bolaina blanca Guazuma sp. Sterculiaceae 
016 Bombo caspi Melastomaceae 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuagao) 
CÖDIGO NOME VULGAR NOME CIENTlFICO FAMÍLIA 
017 Caballo chupa Cespedesia spathulata 
(Ruiz et Pav.) Planch. 
Ochnaceae 
018 Canela moena Ocotea laxiflora CNess) Mez. Lauraceae 
019 Capinuri de altura Clarisia sp. Moraceae 
020 Capirona de altura Lorotea peruviana Standi. Rubiaceae 
021 Caracha caspi Tachigalia sp. Caesalpinaceae 
022 Carahuasca Guatteria pteropus Benth. Annonaceae 
023 Cascarilla verde Cinchona sp. Rubiaceae 
024 Casha moena Lauraceae 
025 Caucho Hevea sp. Euphorbiaceae 
026 Caucho masha Sapiuin marmieri Hubert. Euphorbiaceae 
027 Cedro Cedrela odorata L. Meliaceae 
028 Cepanchina Sloanea synandra Spruce ex Benth. Eleocarpaceae 
029 Cetico Cecropia sp. Moraceae 
030 Chamisa Anthodicus sp. Caryocaraceae 
031 Charapilla Coumaruna sp. Papilionaceae 
03 2 Charichuelo Rhedia sp. Clüsiaceae 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuaçao) 
CÖDIGO NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 
033 Chimicua Perebea chimicua Mack. Moraceae 
034 Chontaquiro Diplotropis martiusii Benth Papilionaceae 
035 Chullachaqui. bianco Pouruma ovata Tree. Moraceae 
036 Chullachaqui colorado Tavomita sp. Guttifereae 
037 Copal bianco Protium sp. Burseraceae 
038 Copal colorado Protium subserratum Engl. Burseraceae 
039 Cumaceiba Swartzia opacifolia Mack. Caesalpinaceae 
040 Cumala blanca Virola elongata (Benth) Warb. Myristicaceae 
041 Cumaca colorada Iryanthera grandis Ducke Myristicaceae 
04 2 Cumala cumaru Virola decorticans Ducke Myristicaceae 
043 Cumala hoja marron Virola sp. Myristicaceae 
044 Cumala hoja parda Virola sp. Myris ticaceae 
045 Espintana Fusea decurrens Fries Annonaceae 
046 Estoraque Myroxylon balsamun Harms Papilionaceae 
047 Gallinazo copal Trattinickia peruviana Loes Burseraceae 
048 Goma pashaco Parkia oppositifolia Spruce • Mimosaceae 
049 Guariuba Clarisia sp. Moraceae 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuaç.ao) 
CÕDIGO NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 
050 Guisador caspi Bignoniaceae 
0 51 Haya huma Courupita amazônica Knuth Lecythidaceae 
052 Huacapu Guttiferae 
053 Huairuro Ormosia coccinea Jocke Papilionaceae 
054 Huairurillo Conaraceae 
055 Huacamayo caspi Sickingia sp. Rubiaceae 
056 Huamanzamana Jacaranda copaia Aubl.D.Don Bignoniaceae 
057 Huapina Sapindaceae 
058 Huarmi carpi Sterculia pruriens Schum Sterculiaceae 
059 Huimba de altura Ceiba pentandra Backh. Bombacaceae 
060 Icoja Unonopis floribunda Diels Annonaceae 
061 Incira caspi Chlorophora tintorea L. Gam. Moraceae 
062 Isma moena Lauraceae 
063 Itauba Licaria quirirafuina Kosterm. Lauraceae 
064 Lacre Sapindaceae 
065 Laja caspi 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuação) 
CÓDIGO NOME VULGAR NOME CIENTIFICO FAMlLIA 
066 Lanza caspi Mouriria acutiflora Naud. Melastomaceae 
067 Leche caspi Couma macrocarpa Mart. Apocynaceae 
068 Loro micuna Macoubea guianensis Aubl. Apocynaceae 
069 Llanchama Naucleopsis concinna Berg. Moraceae 
070 Machimango bianco Eschweilera timbuchensis We.rm. Lecythidaceae 
071 Machimango colorado Eschweilera itayensis Knuth Lecythidaceae 
072 Machin sapote Quararibea lasiocalyx Schum. Bombacaceae 
073 Manchari caspi Vantanea abovata Nus. et Mart. Humiriaceae 
074 Manchari colorado Vantanea sp. Humiriaceae 
075 Marupa Simarouba amara Aubl. Simaroubaceae 
076 Meto huayo Vochysaceae 
077 Misho chaqui Helicostylis scabra (Macbr.) 
Berg. 
Moraceae 
078 Mo en a Lauraceae 
079 Moena amarilla Ocotea petalanthera (Meissn) 
Mez. 
Lauraceae 
080 Moena negra Nectandra sp. Lauraceae 
frmt i nua 
QUADRO 31: Composição florística (Continuação 
CÕDIGO NOME VULGAR NOME CIENTIFICO FAMÍLIA 
081 Moena sin olor Erisma uncinatum Warm Vochysiaceae 
082 Muesca huayo Rosaceae 
083 Naranjo podrido Parahancornia peruviana Mona-
chino 
Apocynaceae 
084 Nina caspi Flacurtiaceae 
085 Palisangre Brosimun paraensis Hubert. Moraceae 
086 Palo de sangre Swartzia cardiosperma Benth Caesalpinaceae 
. 087 Palto moena Ocotea cuneifolia (Ruiz et Pav.") Lauraceae 
088 Papelillo caspi Cariniana estrellinsis Knuth Lecythidaceae 
089 Parinari Couepia chrysocalix Benth Rosaceae 
090 Parinari bianco Couepia paraensis Benth Rosaceae 
091 Parinari colorado Couepia thyrsiflora Hook. Rosaceae 
092 Pashaco Schizolobium amazônica Knuth Caesalpinaceae 
093 Pashaquillo Piptadenia sp. Mimosaceae 
094 Pashaco cutanillo Parkia sp. Mimosaceae 
095 Pashna huachana Euphorbiaceae 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuação) 
CÕDIGO NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 
096 Pichirina Miconia amplexans Mart. Meiastomaceae 
097 Pucuna caspi Iryanthera laevis Mart. Myristicaceae 
098 Pumaquiro Aspidosperma macrocarpa Apocynaceae 
099 Quillobordon Aspidosperma varguesii Huber. Apocynaceae 
100 Quinilla blanca Pouteria engleri Eyma Sapotaceae 
101 Quinilla caimitillo Pouteria caimito Radlk. Sapotaceae 
102 Quinilla colorada Manilkara bidentata A.Dc.A.Chov. Sapotaceae 
103 Quinilla de fruto negro Pauteria madeirensis Baehni Sapotaceae 
104 Remo caspi Swartzia brachyrachis Var. Caesalpinaceae 
105 Renaco Ficus weberbaueri Standi. Moraceae 
106 Requia Guarea sp. Meliaceae 
107 Requia blanca Trichilia mavnasiana C.DC. Meliaceae 
108 Requia colorada Guarea kunthiana C.DC. Meliaceae 
109 Rifari bianco Miconia minutiflora C.DC. Melastomaceae 
110 Rifari colorado Miconia wittii Ule Melastomaceae . 
111 Sacha cacao Theobroma subincanum Mart. Sterculiaceae 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuação) 
CÖDIGO NOME VULGAR NOME CIENTlFICO FAMÍLIA 
112 Sacha huimba Bombacaceae 
113 Sacha guayaba Myrtaceae 
114 Sacha requia Trichilia sp. Meliaceae 
115 Sacha tulpay Anonocarpus amazonicus Ducke Moraceae 
116 Sacha uvilla Coussapoa amarginata Killip.. Moraceae 
117 Sacha uvas Ophiocaryon sp. Sabiaceae 
118 Shimbillo Inga alba Willd. Mimosaceae 
119 Shimbo Inga marginata Willd Mimosaceae 
120 Shiringa Hevea spruceana Muell. Arg. Euphorbiaceae 
121 Shiringa arana Sapium sp. Euphorbiaceae 
122 Tahuari Tabebuia pentahylla Hemsl. Bignoniaceae 
123 Tahuari blanco Tabebuia rosea Hemsl. Bignoniaceae 
124 Tangarana Sclerolobium tintorium Benth. Caesalpinaceae 
125 Tornillo Cedrelinga catenaef ormis. Ducke Mimosaceae 
126 Tortuga blanca Dic.lina.rona tessmannii Diels Annonaceae 
127 Tortuga caspi Duguetia quitarensis Benth Annonaceae 
Continua 
QUADRO 21: Composição florística (Continuação) 
CÕDIGO NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 
128 Uchumullaca Myrtaceae 
129 Ushüm Annonaceae 
130 Yacushapana Buchenavia sp. Combretaceae 
131 Yahuar huayo Ambelaina quadrangularis Mull.Arg. Apocynaceae 
13 2 Yanahuasca Annonaceae 
133 Yerca caspi Vochysiaceae 
134 Yutubanco Apocynaceae 
135 Zancudo caspi Alchornea pearcai Britton, buli Euphorbiaceae 
136 Zorro caspi Annonaceae 
137 Não identificada 
128 
QUADRO 22: Numero de arvores por classe de diâmetro para amos-
tra de 125 ha (Continuação) 
E S p É C I E CLASSE DE DIÂMETRO (cm) 
(CÛDIGO) 30 40 50 60 70 80 90 100 >105 TOTAL 
01 14 17 12 8 4 2 1 58 
02 43 31 12 3 1 90 
03 29 8 1 38 
04 35 29 . 11 7 2 3 1 88 
05 11 23 15 7 6 3 65 
06 1 1 
07 5 2 1 1 9 
08 4 2 2 1 1 1 12 
09 101 15 5 2 123 
10 7 8 14 10 2 1 1 43 
11 26 5 31 
12 193 67 15 10 2 3 291 
13 58 14 5 1 78 
14 90 58 21 17 4 1 191 
15 1 1 2 
16 21 2 0 11 5 1 58 
17 19 13 5 6 2 45 
18 22 13 8 8 2 2 1 1 57 
19 44 2 1 1 48 
20 15 15 
21 9 2 11 
22 36 6 1 43 
23 40 22 11 5 1 79 
24 •31 13 7 3 54 
25 9 9 
26 6 7 5 6 3 27 
27 2 1 3 
28 118 57 35 13 4 1 228 
29 70 5 1 76 
30 61 26 4 2 5 2 1 101 
31 6 4 3 3 2 18 
Continua 
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QUADRO 22: Numero de arvores por classe de diâmetro para amos-
tra de 125 ha (Continuação) 
CLASSE DE DIÂMETRO (cm) 
(CÓDIGO) 30 40 50 60 70 80 90 100 >105 TOTAL 
32 8 8 
33 180 59 13 1 1 254 
34 32 11 5 2 50 
35 72 4 1 1 78 
36 37 2 39 
37 60 9 1 2 72 
38 57 12 3 1 2 75 
39 8 14 11 8 7 2 2 1 53 
40 89 58 35 37 10 2 2 233 
41 255 71 13 4 3 1 347 
42 51 31 12 7 2 103 
43 67 .18 2 1 88 
44 50 8 1 1 60 
45 176 49 11 2 238 
46 10 5 2 17 
47 10 4 2 16 
48 14 9 2 2 1 1 1 30 
49 15 14 8 9 2 1 1 5 0 
50 14 5 2 4 3 2 1 1 32 
51 1 1 
52 8 2 10 
53 71 39 19 9 3 141 
54 2 4 1 7 
55 .11 5 16 
56 3 2 5 
57 27 13 6 4 50 
58 25 7 7 5 44 
59 24 10 9 1 4 1 49 
60 13 1 14 
61 3 3 
62 3 1 4 
Continua 
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QUADRO 22: Numero de arvores por classe de diâmetro para amos-
tra de 125 ha (Continuação) 
CLASSE DE DIÂMETRO (cm) 
(CÓDIGO) 30 40 50 60 70 80 90 100 >105 TOTAL 
63 2 2 
64 3 2 5 
65 12 1 13 
66 49 23 8 5 1 86 
67 48 18 4 2 1 1 74 
68 13 5. • 2 20 
69 1 1 
70 704 320 112 32 21 9 5 1.203 
71 182 60 27 13 10 2 2 296 
72 89 25 10 9 1 1 135 
73 51 61 15 13 8 1 4 1 154 
74 9 10 6 1 1 1 28 
' 75 13 22 4 6 1 46 
76 2 2 1 5 
77 65 11 4 1 1 82 
78 11 2 13 
79 68 35 21 13 8 1 146 
80 16 8 3 1 1 29 
81 54 27 40 34 16 7 5 183 
82 31 14 7 3 55 
83 16 17 9 1 1 44 
84 11 1 12 
85 31 21 11 6 3 72 
86 70 41 14 6 5 136 
87 19 2 4 25 
88 38 30 33 32 12 16 6 3 1 171 
89 263 128 57 24 11 483 
90 27 18 10 ' 6 2 63 
91 166 103 50 19 2 340 
92 179 102 84 60 32 14 7 1 1 480 
93 4 4 
Continua 
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QUADRO 22: Numero de arvores por classe de diâmetro para amos-
tra de 125 ha (Continuação) 
CLASSE DE DIÂMETRO (cm) 
(CÓDIGO) 30 40 50 6 0 70 80 90 100 >105 TOTAL 
94 20 15 11 19 6 2 73 
95 12 4 16 
96 3 1 1 5 
97 235 49 6 1 291 
98 6 2 2 10 
99 2 2 
100 130 65 30 21 6 1 253 
101 164 116 55 35 18 5 5 2 400 
102 59 26 14 4 r 104 
103 232 95 31 13 1 2 1 375 
104 17 16 9 6 9 1 2 60 
105 3 4 2 ' 2 1 1 13 
106 5 1 1 7 
107 44 13 1 1 1 60 
108 66 29 2 3 100 
109 59 15 10 5 3 1 • 1 94 
n o 13 3 1 17 
111 89 30 10 9 3 141 
112 7 1 1 9 
113 3 1 4 
114 3 1 4 
115 45 42 24 21 7 3 1 143 
116 172 43 6 2 223 
117 4 2 1 1 8 
118 481 193 71 29 11 8 793 
119 36 29 18 21 15 11 7 2 139 
120 241 55 12 4 312 
121 25 24 5 3 1 58 
122 1 1 2 
123 92 22 4 1 1 120 
124 357. 212 139 76 30 8 4 826 
Continua 
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QUADRO 22: Número de arvores por classe de diâmetro para amos-
tra de 125 ha (Continuação) 
e s p E c i e CLASSE DE DIÂMETRO (cm) 
:ÕDIGO) 30 40 50 60 70 80 90 10 0 >105 TOTAL 
125 2 3 11 4 3 4 8 10 45 
126 22 3 25 
127 35 16 1 1 53 
128 12 9 8 3 2 2 36 
129 1 1 
130 82 41 25. 18 17 5 1 1 190 
131 21 21 
132 1 1 
133 25 22 18 25 17 ' 8 4 4 123 
134 17 4 21 
135 28 20 12 4 2 66 
136 3 3 
137 600 187 57 30 22 3 4 1 904 
133 
QUADRO 23: Número de arvores e volume comercial por espécie e 
média por hectare 
N» A r v o r e s v o l u m e (m3) dap 
e s p e c i e m é d i o 
( c õ d i g o ) t o t a l p o r ha t o t a l p o r ha (cm) 
01 58 - 94 78 0 75 48 03 
02 90 1 108 59 0 86 38 47 
03 38 - 25 46 0 20 32 13 
04 88 1 115 41 0 92 42 47 
05 65 1 103 86 0 83 48 49 
06 1 - 1 20 - 41 00 
07 9 - 7 76 0 06 36 88 
08 12 1 25 88 0 20 57 41 
09 123 1 78 07 0 62 31 63 
10 43 - 81 52 0 65 50 11 
11 31 - 19 28 0 15 31 25 
12 291 2 274 79 2 19 35 57 
13 7 8 1 74 33 0 59 34 53 
14 191 2 243 12 1 94 39 50 
15 2 - 2 47 0 01 37 50 
16 58 - 71 45 0 57 41 60 
17 45 - 52 96 0 42 40 95 
18 57 - 81 98 0 65 45 77 
19 48 - 30 37 0 24 31 25 
20 15 - 7 68 0 06 30 13 
21 11 - 8 39 0 06 31 27 
22 43 - 29 03 0 23 30 97 
23 79 1 66 55 0 53 38 46 
24 55 - 58 67 0 46 38 16 
25 9 - 4 75 0 03 28 4 4 
26 27 - 55 27 0 44 50 40 
27 3 - 5 40 0 04 41 33 
28 223 2 151 04 1 20 32 30 
29 76 1 • 44 27 0 35 29 84 
30 101 1 100 30 0 80 37 84 
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134 
QUADRO 23: Número de árvores e volume comercial por espécie e 
média por hectare (Continuação) 
c c n í r T E N 9 A r v o r e s • v o l u m e (m3) dap 
. m ë d i 0 
( c o d i g o ) t o t a l POR ha t o t a l p o r ha (cm) " 
31 18 - 23 11 0 18 46 44 
32 8 - 3 53 0 02 28 37 
33 254 2 200 77 1 60 33 48 
34 50 - 48 59 0 38 35 71 
35 78 1 41 81 0 33 30 30 
36 39 - 20 50 0 16 29 7 6 
37 72 1 42 54 0 34 31 98 
38 75 1 54 86 0 43 34 38 
39 53 - 106 13 0 84 53 73 
40 233 2 374 72 2 99 43 90 
41 347 3 280 05 2 24 33 36 
42 103 1 123 07 0 98 38 62 
43 88 1 63 82 0 51 32 78 
44 60 - 43 97 0 35 32 34 
45 238 2 186 40 1 49 33 15 
46 17 - 13 81 0 11 36 23 
47 16 - 13 99 0 11 36 12 
48 30 - 43 25 0 35 42 49 
49 49 - 84 97 0 67 45 85 
50 32 - 61 31 0 49 . 48 59 
51 1 - 1 45 0 01 42 00 
52 10 - 6 52 0 05 32 19 
53 141 1 167 77 1 34 39 12 
54 7 - 6 19 0 04 39 14 
55 16 - 9 63 0 07 3 2 93 
56 5 - 4 96 0 03 35 19 
57 50 - 46 42 0 37 38 17 
58 44 - 50 19 0 40 38 43 
59 49 - 65 10 0 52 40 26 
60 14 - 7 91 0 06 28 92 
61 3 • - 1 39 0 01 29 66 
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QUADRO 23: Numero de arvores e volume comercial por espécie e 
média por hectare (Continuação) 
ESPÉCIE 
(CÓDIGO) 
N? ÁRVORES VOLUME (m3) DAP 
MÉDIO 
(cm) TOTAL POR ha TOTAL POR ha 
62 4 - 3 22 0,02 33,74 
63 2 - 0 94 - 34,99 
64 5 - 3 10 0 02 34,39 
65 13 - 8 36 0 06 31,15 
66 86 1 84 21 0 67 37 , 76 
67 74 1 61 30 0 49 35,72 
68 20 - 16 27 0 13 33 ,34 
69 1 - 1 12 - 37,00 
70 1.203 10 1.221 57 9 77 36,80 
71 296 2 334 70 2 67 37,80 
72 135 1 131 08 1 05 36,70 
73 154 1 231 62 1 85 43,86 
74 28 - 34 07 0 27 42,85 
75 46 - 62 54 0 50 42 ,84 
76 5 - 4 36 0 03 37,39 
77 82 1 56 34 0 45 32,52 
78 13 - 8 47 0 06 31,61 
79 146 1 184 41 1 47 41 ,06 
80 29 - 30 51 0 24 3 7,65 
81 183 1 407 39 3 25 49, 51 
82 55 - 52 54 0 42 36,85 
83 44 - 56 34 0 45 40,31 
84 12 - 6 50 0 05 29,58 
85 72 1 89 13 0 71 41,24 
86 136 1 145 31 1 16 38,24 
87 25 - 20 37 0 16 33 , 79 
88 171 1 458 57 3 66 53 ,58 
89 4 83 4 524 52 4 19 38,09 
90 63 1 •81 18 0 64 40,47 
91 340 3 366 91 . 2 93 38,54 
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QUADRO 23: Número de árvores e volume comercial por espécie e 
média por hectare (Continuação) 
Bcntínrv N 9 ARVORES VOLUME (m3) DAP ESPÉCIE MÉDIO 
(CÓDIGO) TotaL POR ha TOTAL POR ha (cm) 
92 480 4 815 11 6 52 45 72 
93 4 - 1 78 0 01 28 99 
94 73 1 145 40 1 16 48 99 
95 16 - 7 30 0 05 31 37 
96 5 - 4 26 0 03 38 79 
97 291 2 228 55 1 82 31 9 7 
98 10 - • 8 23 0 06 36 39 
99 2 - 4 12 0 03 50 00 
100 253 2 286 4 6 2 29 29 0 4 
101 400 3 ' 625 86 5 00 42 61 
102 104 1 117 22 0 93 37 48 
103 375 3 330 72 2. 64' 35 73 
104 60 - 105 71 0 84 48 31 
105 13 - 18 19 0 14 48 92 
106 7 - 7 35 0 05 38 99 
107 60 - 43 21 0 34 34 28 
108 100 1 74 39 0 59 34 09 
109 123 1 317 31 2 53 55 01 
110 17 - 17 28 0 13 36 23 
111 141 1 144 41 1 15 37 14 
112 9 - 6 49 0 05 33 66 
113 4 - 5 07 0 04 38 49 
114 4 - 3 01 0 02 35 74 
115 143 1 237 07 1 89 45 40 
116 223 2 151 04 1 20 32 30 
117 8 - 10 31 0 08 40 12 
118 793 6 706 50 5 65 36 51 
119 139 1 339 44 2 71 52 48 
120 . 312 2 214 94 1 71 32 55 
121 58 - 64 99 0 51 38 55 
122 2 - 3 36 0 02 47 50 
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QUADRO 23: Número de árvores e volume comercial por espécie e 
média por hectare (Continuação) 
ESPÉCIE N
9 ÁRVORES VOLUME (m3) DAP 
MÉDIO 
(cm) (CÓDIGO) TOTAL POR ha TOTAL POR ha 
123 120 1 90,46 0,72 33 ,08 
124 826 7 1.126,76 9 ,01 41 ,69 
125 45 - 307,81 2,46 85,64 
126 25 - 13,61 0,10 29, 87 
127 53 - 42,79 0,34 33 ,98 
128 36 - 64,73 0,51 47,24 
129 1 - 1,01 - 35 ,00 
130 190 2 296,85 2 ,37 44 ,11 
131 21 - 10,90 0,0 8 29,38 
132 1 - 3,16 0,02 59 ,99 
133 94 1 106,96 0,85 3 7,29 
134 21 - 10 ,38 0,08 30,47 
135 66 1 68,29 0,54 40,53 
136 3 - 2,39 0,01 34,33 
137 904 7 846,28 6,77 36,05 
TOTAL 14.736 118 16.534,41 132,00 38,66 
QUADRO 24: Utilização da madeira das 28 espécies ecolhidas 
CÕDIGO ESPÉCIE 
1 
0 > •a 
rt 
•H 
os 0 t/> (D 
P< I—1 t/1 0 5H OS o bû 
t/) (D rt rt •H p 0 t/1 
IA o <4-1 •H •H t/> g t/> O l/l c/l O 
O fH 5h ca <D 0 0 O 0 ^ 
T 3 O 0 •P 
rC 0 0) Oj ÓS p V) P G •H T J V) rt t J rPl P! 
t-H X ) C/l P P G o PI d rt ca V) 0 rH C/> rt U 0 
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U) ÍH rt (D rt Oj cfl CD O G 3 rt ^ 0 r û a j 0 O O M •H < cq u S u C_> u U o 1—1 S S O P-, a . CL, H H > 
01 Eschweilera timbuchensis + + + + 
02 Sclerolobium tintorium + * 
03 Couepia chrysocalix + + 
04 Miconia minutiflora + + + + + 
05 Pouteria engleri + + + 
06 Pouteria caimito + + + + 
07 Iryanthera laevis + + + + 
08 Pouteria madeirensis + + + 
09 Schizolobium amazônica + + 
10 Couepia thyrsiflora + + 
11 Iryanthera grandis + + + + + . : 
12 Swartzia cardiosperma + . + + + + 
13 Virola albidiflora + + + + 
14 Theobroma subincanum + + 
15 Fusea decurrens + + + + CM 
oo 
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QUADRO 24: Utilização da madeira das 28 espécies escolhidas (continuação) 
OS 
H3) 03 
cu 03 •H 
1 > !/) 
oi <D 0 (D 




CÕDIGO ESPÉCIE i/> fH 0 ) 03 03 o •p <d c/> t/> 
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16 Ormosia coccinea 
17 Manilkara bidentata 
18 Guarea kunthiana 
19 Tabebuia rósea 
20 Erisma uncinatum 
21 Hevea spruceana 
22 Vantanea abovata 
23 Chrysophyllum ulei 
24 Pouteria duckeana 
25 Eschweilera itayensis 
26 Inga alba 
27 Coussapoa amarginata 






















QUADRO 25: Distribuição do número de arvores por unidade de amostra de 0,50 ha, para as 28 
espécies 
ESPÉCIE N9 TOTAL N9 MÉDIO N ? D E Â R V 0 R E S P 0 R U N I D A D E D E ^ ^ 
(código) A rvo res A rvo res f r e q u ê n c i a 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 1 6 . . . . 3 8 
Observada 14 22 26 37 28 20 20 18 24 9 1 1 5 2 2 1 1 
01 1 .160 4 ,83 Esp.Poisson 2 9 22 36 43 42 34 23 14 8 4 2 1 
Esp.B.Negat. 9 2 1 30 34 33 29 23 18 14 10 7 5 3 2 1 1 
Observada 17 38 35 49 46 2 1 13 7 8 2 2 1 1 
02 796 3 ,32 Esp. Poisson 9 29 48 53 44 29 16 8 3 1 Esp.B.Negat. 
16 3 6 46 44: 35 25 16 10 6 3 2 1 
Observada 102 50 23 26 7 8 8 6 1 1 1 2 2 0 0 1 1 1 
03 474 1 ,98 Esp.Poisson 33 66 65 43 2 1 8 3 1 
Esp.B.Negat. 126 38 22 14 10 8 6 5 4 3 2 2 1 1 1 
Observada 173 48 16 3 
04 89 0,37 Esp.Poisson 166 61 1 1 2 
Esp.B.Negat. 172 52 13 3 
Observada 101 82 32 14 5 3 1 2 
05 243 1 , 0 1 Esp.Poisson 87 88 45 15 4 1 
Esp.B.Negat. 108 69 35 16 7 3 1 1 
Observada 68 58 53 34 12 1 1 3 1 
06 394 1 , 6 4 Esp.Poisson 47 76 63 34 14 5 1 
Esp.B.Negat. 6 1 7 1 5 2 3 0 15 7 3 1 
Continua 
QUADRO 25: Distribuição do número de ãrvores por unidade de amostra de 0,50 ha, para as 28 espécies 
(Continuação) 
' 
e s p é c i e 
( c ó d i g o ) 
n 9 t o t a l 
A r v o r e s 
n 9 m é d i o 
A r v o r e s f r e q u ë n c i a 
n 9 de A r v o r e s p o r u n i d a d e de a m o s t r a 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16....38 
Observada 94 65 45 2 5 8 3 
07 277 1,15 Esp. Poisson 76 87 50 19 6 2 
Esp.B.Negat. 88 77 43 19 8 7 
Observada 66 68 58 27 15 5 1 
08 357 1,48 Esp. Poisson 55 81 60 30 11 3 1 
Esp.B. Negat. 61 77 54 28 1 2 5 2 
Observada 45 63 60 37 21 8 3 2 
09 461 1,92 Esp. Poisson 35 68 65 41 20 8 2 1 
Esp.B. Negat. 46 66 55 36 20 10 4 2 
Obs ervada 97 5 6 36 24 15 7 4 0 1 
10 327 1,36 Esp. Poisson 62 84 57 26 9 2 1 
Esp.B. Negat. 89 66 40 22 12 6 3 
Observada 100 56 34 22 10 12 2 2 1 1 
11 333 1,39 Esp. Poisson 60 8 3 58 27 9 3 1 
Esp.B. Negat. 95 62 37 21 12 7 3 2 1 
Observada 146 72 14 7 1 
12 125 0,52 Esp. Poisson 143 74 19 3 1 
Esp. B. Negat. 148 67 20 5 1 
Continua 
QUADRO 25: Distribuição do número de ãrvores por unidade de amostra de 0,50 ha, para as 28 espécies 
(Continuação) 
e s p é c i e 
( c û d i g 0 ) 
n 9 t o t a l 
A r v o r e s 
n 9 m é d i o 
A r v o r e s f r e q u ê n c i a 
N9 de A r v o r e s p o r u n i d a d e de a m o s t r a 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 38 
Observada 1 9 2 23 14 5 2 3 1 
13 95 0 , 4 0 Esp. Poisson 1 6 1 64 13 2 
Esp.B. Negat. 187 3 1 12 5 3 1 1 
Observada 1 5 1 6 1 20 7 1 
14 126 0 , 5 3 Esp. Poisson 1 4 1 75 20 4 
Esp.B. Negat. 148 65 20 5 1 
Observada 1 0 5 74 3 9 14 4 2 1 1 
15 233 0 , 9 7 Esp. Poisson 9 1 88 43 14 3 1 
Esp.B. Negat. 107 7 3 36 15 6 2 1 
Observada 144 65 20 1 1 
16 138 0 , 5 8 Esp. Poisson 134 78 23 4 
Esp.B. Negat. 1 4 1 69 22 6 
Observada 165 58 10 5 1 1 
17 102 0 , 4 3 Esp. Poisson 1 5 6 67 14 3 
Esp.B. Negat. 167 52 15 5 1 
Observada 167 56 14 0 3 
18 96 0 , 4 0 Esp. Poisson 1 6 1 64 13 2 
Esp.B. Negat. 16 8 53 14 4 1 
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QUADRO 25: Distribuição do número de ãrvores por unidade de amostra de 0,50 ha, para as 28 espécies 
(Continuação) 
e s p é c i e 
( c õ d i g o ) 
n 9 t o t a l 
á r v o r e s 
n 9 m é d i o 
A r v o r e s f r e q u ê n c i a 
n 9 de A r v o r e s p o r u n i d a d e de a m o s t r a 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 38 
Observada 1 5 8 55 23 3 1 
19 114 0 , 4 8 Esp. Poisson 1 4 9 7 1 17 3 
Esp.B. Negat. 154 63 18 4 1 
Observada 134 56 34 12 4 
20 1 7 6 0 , 7 3 Esp. Poisson 1 1 6 84 3 1 7 1 
Esp.B. Negat. 1 2 8 7 0 . 28 10 3 
Observada 83 78 38 26 10 3 1 1 
2 1 3 0 0 1 , 2 5 Esp. Poisson 69 86 54 22 7 2 
Esp.B. Negat. 83 76 45 22 9 4 1 
Observada 142 65 22 7 2 2 
. 22 148 0 , 6 2 Esp. Poisson 1 2 9 80 25 5 1 
Esp.B. Negat. 142 63 23 8 3 1 
Observada 1 4 1 58 2 1 8 6 3 0 1 2 
23 186 0 , 7 8 Esp. Poisson 110 86 33 9 2 
Esp.B. Negat. 144 50 23 1 1 6 3 2 1 
Obs ervada 85 77 52 14 9 0 2 1 
24 278 1 , 1 6 Esp. Poisson 75 87 5 1 20 6 1 
Esp . B. Negat. 86 7 8, 44 20 8 3 1 
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QUADRO 25: Distribuição do número de árvores por unidade de amostra de 0,50 ha, para as 28 espécies 
(Continuação) 
e s p é c i e 
( c ó d i g o ) 
n 9 t o t a l 
A r v o r e s 
n 9 méd io 
A r v o r e s f r e q u ê n c i a 
n 9 de A r v o r e s p o r . u n i d a d e de a m o s t r a 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 1 6 . . . . 3 8 
Observada 83 77- 4 9 17 1 1 3 
25 285 1 , 1 9 Esp. Poisson 73 87 52 20 6 1 
Esp.B. Negat. 8 0 8 1 47 2 1 8 3 
Observada 15 36 5 1 49 36 26 12 9 2 3 0 1 
26 748 3 , 1 2 Esp. Poisson 1 1 33 52 54 42 26 14 6 2 1 
Esp.B. Negat. 15 37 .50 48 37 25 14 8 4 2 1 
Observada 104 77 39 17 2 0 1 
27 220 0 , 9 2 Esp.Poisson 96 88 4 0 12 3 1 
Esp.B. Negat. 102 8 1 38 13 4 1 
Observada 1 4 9 6 1 25 3 2 
28 128 0 , 5 3 Esp. Poisson 1 4 1 75 20 4. 
Esp.B. Negat. 148 65 20 5 1 
